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INGLATERRA RETIRA 
SUS TROPAS DE CHINA 

C f l i i í í l i S * 'I Mittifl k Mil ll toll-
brilttos. perdidos m la jornaaa allima 

L o s i t a l i a n o s c o n c e n t r a n 
t r o p a s m o t o r i z a d a s 
e n l a f r o n t e r a e g i p c i a 

B E R L I N , 9 , — P a r t e a l e m á n : 
N u e s t r a s l a n c h a s t o r p e d e r a s r á p i d a s 

a t a c a r o n , c o m o y a se a n u n c i ó , e n i a 
n o c h e d e l 7 a l 8 d e a g o s t o , u n c o n v o y 
f u e r t e r a t ' n t e p n o t e g i d o , y a p e s a r d e 

i n t e n s a a c c i ó n d e f e n s i v a p o r p a r t e 
l o s d e s t r u c t o r e s e i n e m i g o s q u e l o 

, e s c o l t a b a n , así c o m o p o r o t r o s b u q u e s 
¡ d e p r o t e c c i ó n y v a p o r e s a r m a d o s . P u e -

h u n d l d o s u n p e t r o l e r o d e S.OOO t o -
| n e l a d a e , u n m e r c a n t e d e 5.000 y o t r o 

e -1.000. O t r o p e t r o l e r o f u é t a m b i é n 
I c a n y . a d o . N u e s t r a s l a n c h a s t o r p e d e -
is r e g r e s a r o n i n d e m n e s a e u s b a s e s . 

E l 7 d e a g o s t o a v i o n e s d e b o m b a r d e o 
n p i c a d o p r o t e g i d o s p o r c a z a s , a v i o -

I n e s d e d e s t r o z o y o t r a s f u e r z a s a é r e a s 
y n a v a l e s , a t a c a r o n u n c o n v o y b r l t á n i -

' c o f u e r t e m e n t a e s c o l t a d o , p o r e l a i r e 
ol m a r a ! S u r d e l a i s l a d e M a n . 

C o m o y a se h i z o s a b e r , 12 m e r c a n t e s , 
c o n u n d e s p l a z a m i e n t o d e 55.000 t o n e ­
l a d a s , f u e r o n h u n d i d o s y o t r o s s i e t e 
b u q u e s m e r c a i n t o s r e s u l t a r o n s e r i a -

a v e r i a d o s . E l n ú m e r o d e b a r r e r , 
h u n d i d o s o T a v e m e n t e a v e r i a d o s p o r 
n u e s t r a s b o m b a s es de 2 8 . 

C e r c a d e D o v e r , n u e s t r o s a v i o n e s 
M c s s e r c h s r a l d t d e r r i b a r o n 12 g l o b o s 

[ d e l a s b a r r e r a s a n t i a é r e a s . E l n cono , -
c o n e l a t a q u e a é r e o a l e m á n se r e -

? : ! s t r a r o n c o m b a t e s i m p o r t a m t e s e n e l 
1 a i r e . C e r c a de1 l a i s l a d e M a n , y a l o 
i ' a r g o d e D o v e r , h a n s i d o d e r r i b a d o s 
Í 4 7 a p a r a t o s c . n e m i g o s , 34 d e l o s c u a l e s 

r a n S p i t A r e . D i e z a v i o n e s p r o p i o s n o 
r e g r e s a r o n y d o s t u v i e r o n q u e r e a l i z a r 

n a t e r r i z a j e f o r z o s o . 
D u r a n t e l a n o c h e , n u e s t r o s a v i o n - e s 

d e c o m b a t a h a n a t a c a d o l a i i n d u s t r i a 
r e r o n á u t l ' - n b r i t á n i c a ( i i l o s a l r e d e d o -
r e s d e L i v e r p o o l y d e B r i s t o l , a s í c o m o 
l o s ' p u e r t o s , a e r ó d r o m o s y p u e s t o s d e 
l a D . C . A . e n <•! S u r d e I n g l a t e r r a . 

Se p r o s i g u i ó l a c o l o c a c i ó n d e m i n a s 
a l o l a r g o d e l o e p u e r t o s b r i t á n i c o s . 

L a a v i a c i ó n e n e m i g a v o t ó l a n o c h e 
ú ' U m a s o b r e d i f e r e n t e s l u g a r e e d e l a 
A l e m a n i a o c c i d e n t a l . L a e n é r g i c a a c -

D . C . A . i m p i d i ó e n 
l o s b o m b a r d e r o s e n e . 

I m i p o n l a n z a r a n b o m b a s s o b r e l o e o b . 
zón de t o d o s l o s espinóles, llega & I j e t i v o s q u e p s r s e g u í a n . A l g u n o s c d l f l . 

G r . , - i I c i o s B T i f r i e . - o n d e s p e r f e c t o s d e p o c a i m -

ahcia después oe una reciente y p 0 r t a n c i a . N o ' s e r e g i s t r a r o n v i c t i m a s , 
triunfa] visita a Valencia, que le! L a a r t i l l e r í a a n t i a é r e a a b a t i ó d o s 
ofrendó como homenaje los fratós ¡ a v l o n e s i n g l e s e s ^ — / E F E ) . 
de su huerta, de s u mar y d e su arte. 1 B O M A . — C o m u n i c a d o i t a l i a n o : 

M e í ' " E n ^ A f r ; o í l s e p t e n t r i o n a l 

Desde ayer se encuentra en el P a ­
zo de Meirás la esposa del Caudi­
llo, doña Carmen Polo de Franco, y 
su hija Carmencita. 

L a augusta dama, cuya bondad 1oil5n' de m'esü-a 
: ? i j i b u e n a p a r t e o u e 

y simpatía han cautivado el cora- 1 

d e r r i b a r c i n c o a v i o n e s i n g l e s e s . D o s d e 
l o s n u e s t r o s n o r e g r o s a r o n a s u s b a ­
ses . 

E n l a S o m a l i a b r i t á n i c a , n u e s t r n - s 
t r o p a s h a n o c u p a d o l a c i u d a d de H a r -
g e i s a . — ( E F E ) 

+ + + 
L O N D R E S , 9 . — L o d M i n i s t e r i o s d e l 

A i r e y de S e g u r i d a d I n t e r i o r h a n f a c i -
( C o n í i - n i l a e " c u < i r t a p l a n a ) . 

\ímm Mi m 

S A L A M A N C A 9 . — L o Santa Sede, 
p o r medio'de la O e i u p r e g . n ' i ó n de 
S e m i i í a r i o s y U n l v e r s ] d a i d c H , l i a 
o t o r g a d o vi A i l a m . i n r . i la f u n d a ­
c i ó n d e una U n i v e r s i e l a r l p n ; i l l l l c l n , 
e,-n.' podr'4 e x p e d i r l l l u l n n d e bar 
ohUler, l i c c n e i a d o v doctor, de Caá 
f a n i l l . i < l . w de S a g r a d a T e n i n g l a y 

e d i n c i n d e l a s G a i a l r o v a s . Se p r e -
l . c a d c q u e las l e c c i o n e s c o n v l e n c o n 
On <--l p r ó x i m o c u r s i , p a r a l n q u e 
se o s l á c o p f e c c l o n i u i d o n i c u a d r o 
d e p r o f e s o r e s v ÍJUO s e r á e n v i a d o a 
E o m a : — ( C I F R A ) . 

L O N D R E S 9 . — E l M i n i s t e r i o de l a O u o r r a a n u n c i a q u e l a s t r o p a s a c t u a l » 
m e n t e e s t a b l e c i d a s e n S h a a i g h n i y e n e l N o r t e d e O h l n a , c s l A n ¿ l e u d o r e t i ­
r a d a s p a r a s u s e r v i c i o e n o ü r c o l u g a r e s . — ( . E F E ) . 

+ + * 
T O K I O , 9 . — E s t a t a r d e so h a c o m u n i c a d o o f l c l a í m e n f c e q u e l a s t r o p a * 

i n g l e s a s s e r á n r e ü r a d a * d e C h i n a E l o m b u j a d o r tarliAnlco e n T o k i o i n i o r -
nió a l G o b i e r n o J a p o n e s de l a r e t i r a d a d e l a s t r o p a s d e Btwaghal, I V K ' . n y 
T i e n t s i n , rosen'ándoso e l d c a x x ü i o d e n r u m t e n c r e l p r o t o c o l o de K ^ k l ú Ue L801, 
(¡BREO. 

• + + 
T O K I O , 9 — I b a a s o c i a c i ó n n a c i o n a l d e A s i a O r i e n t a l se d i r i g i d o ( U 

G o b i e r n o , p i d i e n d o l a I n m c d i a U i d e c l a r a c i e i n d , . guerra a l a Q m n U r c t a f l a 
p o r l a d e t e n c i ó n d e s ü b d l t o s J a p o n e s e s . U n a d e t e n a c l ó n í u ^ r e c i b i d a p o r e l 
p r i n c i p e K o n o y e , a l q u e e n t r e g a r o n dicha s o l i c i t u d e n n o m b r e d e l a a s o c i a ­
c i ó n . D e s p u é s v i s i t a r o n a l o s M 3 n l s L r o s d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , do G u e r r a 
y d e M a r i n a , a n t e lovs c u a l e s r a t i f i c a r o n s u s p u n i o s d e v l s U i y c x l p i i 
( E F E ) . 

+ • + 
T O K I O , 0 . — L a r e t i r a d a d e tas t r e p a s b r i I A n l c a s d o C l i l n a h a s i d o a n u n ­

c i a d a e n u n a n o t a o f i c i o s a q u e p r o d u j o g r a n s o n . ^ i c i o n en o l . l a p o n . E l s e ­
c r e t a r l o d e l a e m b a j a d a b r l t A n l c a f u é e l o n c a r g a d o de o n l i x - g a r la r e f e r i d a 
n o t a 

N o 3c s a b e t o d a v í a a q u é p a í s c n c a i g o r á l os i n g l e s e s d e l a v i g i l a n c i a d e 
l a c o n c e s i ó n . S e g ú n n o t i c i a s l l e g a d a s a n t a r l o r m < J i t c , I n g l a t e r r a h a b l a q u e ­
r i d o t r a n s m i t i r s u s d e r e c h o s m i l i t a r o s a los E s t a d o s U n i d o s , p e r o M e n c o n ­
tró c o n u n a f u e r t e o p o s i c i ó n , l o m i s m o e n T o k i o q u e e n N . m k m . E s t o s d o * 
G o b i e r n o s h i c i e r o n s a b e r q u e t a l e s d e r e c h o s s o l a m e n t e p o d í a n s e r I r a a s T o -
r i d o s a l G o b i e r n o l e g i t i m o d e O h l n a — ( E F E ) , 

• • + 
L O N D R E S , 9 . — L a s f u e r z a s b r i t á n i c a s q u e v a n a s o r r c t l m l a s d o C l i l n a , 

e s t á n c o m p u e s t a s p o r d o s teitallones. 
S e g ú n l a r a d i o b r i t á n i c a , l a o r d e n de r e t i r a d a o b e d e c e a r a b o n e s c a l r a -

l é g l c a s . — ( E F E ) . 
+ + + 

S H A N G H A I , 9 , — L a s a u t o r i d a d e s J a p o n o v a s c ^ t A n m u y r . a i l . f o c h a •. p o r l a 
o r d e n d e r e t i r a d a d a d a a la-s f u e r z a s I n g l e s a s So I g n o r a n d ó n d . - : ¿ - . i m d e s ­
t i n a d a s y A o t r a s p o t e n c l o j I m i t a r á n l a a c t l t u j d e O r a n B r e t a ñ a , HoAta 
a h o r a . F r a n c i a , I t a l i a y l o s E s t a d o s U n i d o » n o h a n t o m a d o m e d i d a n lR-una . 
L o s i n g l e s e s o c u p a b a n m i l i t a r m e n t e S h a n g h a i e n o l s e c t o r d e l a c o n w í d ó n 
b r l t A n l c a dessde 1037, f e c h a e n q u e f u e r o n c n v l n d o i 20.000 h o m b r e s p a r a 
d e f e n d e r l a c o n o c o l ó n , c u a n d o l a s a j m u n l s t a e a v a n y - a b a n p o r c i Y a n g T o e f 
o l d e s o r d e n r e i n a b a en t o d a C h i n a — i E F E ) , 

+ + + 

T O K I O , 8 . — U n o de l o s t r e s J a p o n o w a d . H m l d o . p o r l o •• 
g o o n , h a s i d o d e p o r t a d o , s e g ú n c o m u n i c a e l c ó n s u l i n g l é a c ü , i i o n o l l a e l t i d a d . 
( E F E ) . 

• + + 
T O K I O , 9 — L a p o l l c f a h a d e t e n i d o e s t a m a í l a n a a u n I n d l v d u o do a - -

p e c t o s o s p e c h o s o , q u e . a r m a d o , I n t e n t a b a penataff e n i n a l u b U a c l o n w d o l 
e x - M i n i s t r o d e H a c i e n d a D c c d a S u p o n e l a p o l i c í a q u e e l sujr • ,> . M 
u n a t e n t a d o . — ' ( U P E ) . 

La Cámara mejlcaDa aoraelia la Ley 
del s e m e í o miliíar | f l i i É 1 i 

L o n d r e s s e n i e g a a d e v o l v e r 
l a s r e s e r v a s d e o r o r u m a n a s 

ras. no en-Aquí, en SU c a s a u c • » « • » . u y ^ - j . f r o n t e r a d e C i r e n a l e a , 16 a v i ó n 

COPtrará l a luminosidad de los c i é - | l l a n o s d e c a z a e n t a b l a r o n c o m b a t e 

los levantinos ni la fragancia d - I c o n t r a 27 a P a r a t o s inS: los d e l a s u p e r i o r i d a d n u m é r i c a d e l e i e m l -

( U n 

aquel vergel mediterráneo, pero sí la jgo, nuestros valientes pilote* lograr 
quietud y serenidad de un apacible 
remanso, donde el murmullo del mar 
suena a canción de cuna, y los cam­
pos verdes y ondulados hablan de 
la laboriosidad, de la reciedumbre, 
de la nostalgia y del patriotismo de 
Jas gentes de nuestra tierra meiga, 
que es la tierra del Caudillo. 

Nos asociamos a la alegría que 
ha despertado la llegada de la con­
sorte de! Jefe del Estado a Meirás 
y , con el mayor respeto, saludamoi 
y deseamos a tan ilustre dama una 
estancia gralísimh e n Galicia. 

+ + + 
A l a s o c h o y c u a r t o d e l a t a r d » , 

I l e n S a l P a i o d e K e l i í g l a E x c m a . 
« o ñ o r a d o ñ a C a r m e n P o l ' . e s p o s a d i ! 
C a n d l H o . a c o m p - . f i a d a d e mi h i j a C a r ­
m e n c i t a . 

E . « p - r a l > a n r a e l F S T O e! C n . p l ' á n 
p r n r m ] d o n I M U .So' .^nn L a b f d á n 
G o b r n i x J o r c i v i l d o n E m i l i o d e A « -
p * y V a a m ' n d » J e h p r o v i n e a: J A 
F a l - n g e Es. -v><ño!a T r a d i c i o n a ' U t a 7 
d » l a s J o n s r a m a r a d » J ^ n ' t n z n V ü a -
t l o n s r i i : « V s M e I n f r l n - » d e l > « C o r a -
f l » d ^ n R i m ó r . B t ¡^mn y l y m o x 
p r ^ « l d » n l - d e l a D l p u t - e l é o M - v 1 n 
e t a l d o n B U Qa R e - m a r d ' > c « d » 
p r o t i n e u ' <ir j a ^ o - i ó n F e m f n ! - » y 
l o * r - : ' m h - í - « •-, - r%ro F a r n 
d ' - ^ a M a t t ^ a Vala — f l n - Ho l t aa y 
»»í;r>7 T > i - v i P -> r- p r - 1 » - ! ' 
m-fior B » - T I * . T o ^ M í n la «sparabi 
U M f t o n i a B r m M n . 

L a o r e a n á - i C a - d l U r J e í t d » l 

a \m le fiará 
L A J U N Q U E R A 9 — A p a r t i r d f l 

d í a 10 d e a g o s t o q u e d a r á r e ^ t n b l c -
c l d o e l t r á f i c o e n t r e I t a l i a y F r a n c i a , 
c o n c a r á c t e r r e c u l a r , t a n t o p o r c a ­
r r e t e a c o m o p o r f e r r c n r r i l . S e r á n 
a b i e M a a l t r á f i c o l a » c a r r o t e r a s « I -
p i n a s , e n 1a^ q u e so e n l a z a p a r a l a 
R i v l e r a y U C o s t a A z u l . C o n e l l o q u e ­
d a n • a n i b i é n r « > * « b y r i d a s l a s c m i u -
n i c a c l o n e » d i r e c t a s e n t r e E * p a f i a o 
I t a l i a , e n t a n t o ' I M e d i t e r r á n e o n o 
q u x l a l i b r e — ( C I F R A . ) 

E s t a d o , f u * o b t e q u l a d a c o n r a m o s d" 
flores E l a : c - « l d e e n t r e i f ó a C a r t n ' n 
c i t a K . a n r o u n a c a j a d o b o m b n » * 

L A ' m r n r i o n a d a * a u t o r t d t d e s , a a l 
c o t n o ! » s J í r a r q u l a » y J u n ' a p r o P a 
l o c u m p i m < n { a r o n a l a t l o t t r a d a -

M E J I C O 9 . — L e í C á m a r a d e d l p u 
t a d r s h a a p r o b a d o u n á n i m e m e n t e e l 
p r o y e c t o d e I x y q u e t i e n d e a l a i n a 
U t u c i ó n dod s e r v i c i o m i l i t a r o b l i g a 
t o r i o . N o se n j a l a f e c h a e n q u e e n 
t r a r á e n v i g o r l a n u e v a l e y . T m r 
b i é n a p r o b ó l a c r e a c i ó n d e u n c o m i ­
t é f u p r e m o d e d e f e n s a n a c i o n a l . — 
i E F E . ) 

+ + + 
E S T O O O L M O H — L A p r e n e a p u ­

b l i c a n o t i c i a s d e L o i u l r c a , d a n d o 
c u e n t a d e q u e e l G o b i e r n o b r i t á n i c o 
so n i e g a a d e v o l v e r l a s r m e r v n j » r u 
m a n a s d e o r o , q u e so e l e v a n a t r o » 
m i l l o n e a d e l i b r a s , y q u e e l G o b i e r n o 
d e B u c a r c t h a b l a d< p o s l a d o e n 
I ^ o n d r e » . fV> a ñ a d o q u e l a G r a n U r o -
t a ñ a t i e n e i n u n c i ó n d e e n v i a r e l o r o 
r u m a n o a N u e v a Y o r k — < E F E ) 

+ + + 
E S T A M I í U E ! ) — H a n s i d o d e a c u -

b i e r t o s n u m o r o p o s c a ' o s d e e s r ' l o n » * 
j o , e n d i s ' i n U n r e l l a n e n , a l e u n ' s d * 
e l l o s , s e s r ú n s* d c c . ' a r a , d e b a s t a n t e 
g r a v d a d . E l G o > W e r n o q u i o f r / > r t a r 
e s t e e ' t a d o d e c o s a s p o r n v d i o d » 
u n a l e y , q u e y a h a s i d o s o m e i d a o . 
P r i s m ' n l o , — ( E F E ) 

+ + + 
B 1 - 7 C A R E 3 T i — Se d e m i e n t e U 

n t r i a d l v u l a a d a s o b r o u n * V n t a U 
v a d o r o c r u a n ^ - T c m m l r i l s t * r l a l . — 
' E F E ) 

+ + • 
T R I P O U t i C o n a u s t e r a « r a m o 

n í a . t i c ó n s u l a l e m á n l u d q p o a l t a d o ' 
s o b r e l a t u f n t M d s l m a r l a o a j B a i b o 
o o r o o a a d e laur*- ; e n v i t b d a * p o r »" 
F ü h r e r , « I m « f i « - j » l O o r U y y V o O 
r • • • K . F F . 

• \ e ! i n ¡ v . i i 7 i o a t í d e s t i n a d o a l I l c i o h . — 
I E F E ) . 

+ • + 
B O M I 1 A Y . » .—l>a P r e n * a s o o c u p a 

d e l a d '-e la r a c i ó n h o n í i a p . i r o l V i r r e y 
s o b r o e l o a U i l u l o I n d i " , l -os p«rl<><llc ' ia 
so5lloD<in q u e l a d o c l a r a o i i y i n-< e* 
i c e p l a l i l e , y se o b s e r v a u n a ^ i irn \ f ír%-
Uva raaarai e n i r o l oa j e f o a c > a g r c « i » -
l a a — ( E r E ) . 
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b a r l a , c o n c o d - r i a k m t n « v l l l a s < l o « <-«-
s adna y p M l r ^ » d o f a f n l l l s e l d T o o b o 4 
r e j « r | n a l r s u I n c r p n r a r i i V i e n a l p l a t a 
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iii el 
una m. ñ Iíi 
l O N D R B S , 0 — 8 o d « í a « 

e n I x m d t ™ q u e e n u n a r i \ 
norocs to1 do I n i r t a t e r r a S Í d e r 
g r a n e d i f i c i o q u e a u n n o o 
m i n a d o , q u e p e r e c i e r o n « l e u 
y neaullaroa h e r i d a s d o c e 
r a n m á s d e t a l l e » - - ' E P K l . 

• • • 
L I S B O A . 0 — « r ¡ r v i W r , n 

l y i n d r e » a m p l i a n d o d ^ t a l l n » 
g r a n lrx-«-ivl>ii q-;e te i W i a r ú 
l i a o a p i t a ' . e n l a * O l U r o a a 
l a OOOhe y M D f U l l a m a s e r a 
a T a r t o s k l U m o t r o a d e d W a 
í ' t e » o se p r i r . n e - a 
m a c o n e s d e r i v e r a * . I * 
q u ^ l s r o ' n o * « T n p í * - t a m « ' n t s d 
I A * H a f T i f l i s ' p . r . j i f r j n u n a 
i O me ' . r«>« — ' T.rT.'. 
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os días 
S A B A D O 

S a n L o r e n z o 

E s t e g l o r i o s o 
m á r t i r e s p a ñ o l n a ­
c i ó e n H u e s c a y 
f u é e l p r i m e r o d e 
los s i e t e d i á c o n o s 
d e l a I g l e s i a R o ­
m a n a . 8 u m a r t i r i o , 
• p o p t t J a r i i í a d o p o r 
l o s v e r s o s d e A u ­
rel io ' P r u d e n c i o , e s 
u n o de l o s m á s 
c é l e b r e s d d M a r t i ­

r o l o g i o . H a b i é n d o l e i n t i m a d o e l P r e f e c . 
to de R o m a l a e n t r e g a d e l o s s u p u e s t o s 
t e s o r o s f a b u l o s o s d e l a I g l e s i a , L o r e n -
xo c o n u n a s u b l i m e i r o n í a , h i z o d e s f i ­
l a r a n t e s u s o j o s c o d i c i o s o s l o s l i s i a ­
d o s v h a r a p i e n t o s q u e e s t a b a n s o c o r r i ­
d o s p o r l a I g l e s i a . E l t i r a n o l e . h i s o 
a s a r e n u n a s p a r r i l l a s . L o r e n e o , h a ­
b l a n d o a los v e r d u g o s , l e s d t e i a ; " Y a 
e s t o y a s a d o p o r u n l a d o ; p ó d é i s v o l v e r ­
m e d e l o tro y c o m e r o s m i c a r n e " . 

A Y E R 
C o m o a c p n t c c l m i e n t o d a p r i m e r a 

m a g n i t u d r e g i s t r a d o e n l a J o r n a d a 
ü l t l m a , figura l a l l e g a d a d e la e s p o s a 
y l a h i j a de S . E . e l J e f e de l E s t a d o 
a l P a z o de M e i r á s , d o n d e f u e r o n r e ­
c i b i d a s por l a s a u t o r i d a d e s y J e r a r ­
q u í a s . 

H a n s ido s a n c i o n a d o s v a r i o s v e ­
c i n o s do L a C o r u ñ a pop d e d i c a r s e 
a ia venta c l a n d e s t i n a d e a r t í c u l o s 
do p r i m e r a n e c e s i d a d , c o m o s o n e l 
a c e i t e y el a z ú c a r , a d q u i r i d o s p o r 
p r o c e d i m i e n t o s I l í c i t o s . E l e s t r a p e r -
l i smo os ta r e s u l t a n d o u n a e p i d e m i a 
m i s p e s a d a q u e l a do la g r i p e . 
¡ C u á n d o t e r m i n a r á n do J u g a r c o n 
las c o s a s de c o m e r ! 

U n i n c e n d i o en u n a a g e n c i a do 
t r a n s p o r t e s y a l g u n o s p e q u e ñ o s s u ­
cosos' de m e n o r c u a n t í a ea todo lo 
q u e p u e d e c o n s i g n a r s e en ol c a p i t u l o 
da s i n i e s t r o s . g 

E l c a l o r a p r e t ó u n a m i a j i t a , p e r o 
BUS e f e c t o s no l l e g a r o n a p r o d u c i r 
ni u n a l i g e r a i n s o l a c i ó n , ni s i q u i e r a 
la m e n o r m o l e s t i a e n t r e los a f o r t u ­
n a d o s m o r t a l e s que t e n e m o s ia d i c h a 
de v i v i r en e s t a s l a t i t u d e s . B i e n e s t á 
e l c a l o r en el v e r a n o y . . . las m a n t a s 
en t í i n v i e r n o . 

H O Y 
S e s i ó n de P l e n o de l a C o m i s i ó n 

C e s t e r a M u n i c i p a l . 
A las o n c e do l a m a ñ a n a , e x á m e ­

nes p a r a p a t r o n o s de p e s c a en l a 
C o m a n d a n c i a do M a r i n a . 

E n el P a r q u e do J u a n F i ó r e z , ver­
b e n a . 

M A Ñ A N A 
E s t á n do d í a s los T i b u r o i ü s y las 

S u s a n a s . 
6 e c e l e b r a r á f e s t i v a l t a u r i n o ; y 

fuegos ar t i f i c i a lo s en e l m u e l l e do 
C a l v o 8otek> a las onoo do a l n o c h e . 

Efemérides del día 
1519 .—Sale de S c T i l l a l a f a m o s a ex­

p e d i r í a n rio M a c a l l a n e » . 
1905 — R u s o s y J a p o n e s e s A r m a n h 

1 9 2 7 . — F e c h a r n n s i d c r a c l a c o m o n a c i ­
m i e n t o de l c ine s o n o r o . 

Una charada de Miguel 
Echegaray 

E n lo é p o c a de Emilio Mario, so ro 
unían e n el loloncillo del Tiatro J a la 
Comedia los auloroj más famosos do 
l a ó o o c o . y entre ellos Miauel Echeqa-
r a y , Vilal-Aza, T o m ó : Luceño. . . Y «ra 
f r e c u e n t e aue oasoran alqunoi roto» 
proponiendo charadai aue l o s d e m ó 
ocerlabon o no. No solían ser chara 
d a s p o r sí labas, sino aua te refería a 
uno historieta más o menos larqa. da 
la aue habla do deducirse el todo. Un 
día o lanteó Miauel Echcanroy la cho­
r a d o siauiente: —Erate una comuni­
dad de frailes a u e dormía descuidada 
cierta noche del me; do enero. Da 
D r o n l o . el orior. abriendo los oíos , v ió-
» e envuello en humo, v soltando del 
lecho, fuete a llamar a la celda ao 
u n o de los nonios, diciendo una frase 
semeiante a és ta: "IFulano. hoy fueao 
e n el conventof—y añadió Echoqaray: 
— E l todo, un oueblo do la Mancho. 

Al cabo d e un rolo, v como viese 
oue nodie o c e t i a o a lo tolucián. la dió 
él:—"Quintanar de la Orden' . Porque 
l o a u « diio e l orior fué: "Quirrtono, 
o r d e lo o r d e n P . 

F A U M G L Í . 5 P A M 0 U : 

J R A I M P O M A U S . T ^ J f ¡ 

D i a A S r X t O i N s S 

E n e l Campamento S5 de dic iembre de 1937 
A y e r d l e r o r i c o m i e n z o e n esto C a m p a m e n ­

t o las con fe renc i a s de n a c i o n a l - s i n d i c a l i s ­
m o que p r o s s í u ^ l n d u r a n to t o d a l a t e m ­
p o r a d a , y , i • 

D e s p u é s de d i r i g i r l e s nnas p a l a b r a s e l 
asesor p r o v i n c i a l do, C. y F o r m a c i ó n n a ­
c i o n a l - s i n d i c a l i s t a , caanarada Fede r i co so to , 
el conse je ro nac lona^ d e l SEU, eamorada 
Juan A r l a » los h a b l ó acerca do l a " M u c h a c h a 
de Comisa A z u l " , de f o r m a amena y a j u s ­
tada . " C o n c e b i m o s a l a ' Fa lan i fe—di jo— 
como a u n a m u c h a c h a morena", aleffre V 
d e p o r t i v a , naas-nltlcs y e'ntcrn, J a m á s como 
la Espafia e s t ó r l l o I n f e c u n d a de o t r a ; 
é p o c a s " . 

A l a t e r m i n a c i ó n se o f i t o n a r o n Jos h i m n o s , 
y n i f i n e o t o s d e s p u é s se r e p a r t i ó l a m o ­
r o n d a . 

L u e g í i , f o r m a d a s y a l o l a r g o -da le ca-
e tora desapa rec i e ron , c a n t a n d o sus c m 

c l r n o s nuevas , a da r e l r o g l a m e n t a d o pasco: 
A í í t r a n s m i r r O r j , nJopros y fecundas , las 

horas de! C a m p a m e n t o d e O. J. f emen ina 
en A J r n t l r t a . 
Campamento d e l 10 de dic iembre de 19111 

M a f l a n a , doralng-o, al I g u a l que el an te ­
r i o r , todos lo? camaradas p o d r í l n sor v i s i ­
tados p o r sus f a m i l i a r e s . 

D e s p u é s d o ce lebrada Ja m i s a de Campa­
m e n t o d i s f r u t a r á n d e l p e r m i s o necesar io 
p a r a r o u r - l r a e oon sus padres , los cuales 
pueden , «I ast Jo desean, ev i t a r se l a m o -
los t lo do l l e v a r comidas , que se les s e r v i ­
r á n <le aquel las coc inas . 

J e f a t u r a Provincial 
del S . E . U. 

A L B E R G U E U N I V E R S I T A R I O 
D E BERGONDO 

L o s c t u m a r t u l a s q u o h a n d e a.sls-
U r a l p r i m e r l u n i o <io\ A l b e r g u e 
U n l v e r s U n r l o , so i n c o r p o r a r á n , a i 
m i s m o Tn. ' i í ian 'a , d o m i n g o , a Jas B & ' s 
<lo l a l a r d o , u U l i a a r a l o l o s a u t o s d e 
U n o a C o r u í i a - B c r g m i d o , s l l u a d o s on 
l a M a r i n a , d o l r á s d e l a í U i g u o o d i l l -
o i o d o H u i c i u a d a . 

L a f a l t a d e i p o j n i t u a l l d a d . s c r á s a n ­
c i o n a d a . 

P o r í a U n i v e r s i d a d , l a R o v o l u c l ó n 
y e l I m p o r l o . 

L a C o r u ñ a , 10 d e a g o s t o d a 1 9 4 0 
E l Jofo p r o v i n c i a l dol S. E . U. 

C e n t r a l N a c i o n a l 
S i n d i c a l i s t a 1 

A l o s f a m i l i a r e s d e l a a c a j n a r a i d a s 
q u e oc « n o u e n t r a n d e s c a n s a n d o e n 
V l g o , " O b r a d e H o g a r y descanso d e 
l a o b r e r a " , n U c l n a reolDidae e n nuos^ 
t n v d c K í t a o l ó n d e d i c h a s c a m a r a d a a 
d l u c : s e g u i m o s e a ( p e r f e c t o e s t a d o d e 
s a l u d . 

Se p o n o e n c o n o c i m i e n t o s a l o a ca^ 
m u r a d u d e i a C . N - 8 . q u o p a j a e l 
p r ó x i m o <l la 1 1 se o s l ú i p r o i p a r a n d o 
l a s e c u n d a e x p e d i c i ó n . 

P o r D i o » , K n p a f u n y s u R e v o l u c i ó n 
N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a , 

L a C o r u f i n . 8 d o a g o s t o d e 10-10. 
E l Jefe sindical d e P r e n s a 

y r r o p a j f a n d a 

m U 

\mm 
D E I N T E R E S P A R A T O D O S L O S 

PATRONOS DE LA CORUÑA 
Y S U PROVINCIA 

E n p l e n o v i g o r i o s d i s p o s i c i o n e s 
d e l C a u d i l l o d i c t a d a s p a r a e l l o g r o 
d e u n a e s t r i c t a j u s t i c i a s o c i a l , v i e ­
n e n f u n c i o n a n d o , d e m o d o n o r m a l 
y a , i o s S u b s i d i o s F a m i l i a r y d e V e 
j e z ( s u s t i t u t i v o e s t e ú l t i m o , c o n 
u n a m á s a m p l i a p r o t e c c i ó n e c o n ó ­
m i c a , d e l e x t i n g u i d o r é g i m e n d e 
R e t i r o O b r e r o ) . S e " h a c e p r e c i s o , 
p a r a q u e t a n e l e v a d o p r o p ó s i t o n o 
se m a l o g r e , q u o t o d a s l a s e m p r e ­
sas y p a t r o n o s c o n t r i b u y a n — - e n l o s 
t é r m i n o s q u e l a s d i s p o s i c i o n e s q u o 
r i g e n a q u e l l o s d e t e r m i n a n — , a s u 
s o s t e n i m i e n t o y e f i c a c i a , p r o c e ­

d i e n d o a l a f i l i a c i ó n y c o t i z a c i ó n , 
e n s u c a s o , d e t o d o e l p e r s o n a l 
o b r e r o a s u s e r v i c i o . 1 

V a a i n i c i a r s e u n a i m t e i n s a c a m ­
p a ñ a i n s p e c t o r a e n l a c a p i t a l y 
p r o v i n c i a , p o r o l p e i r s o n a l t é c n i c o 
d e l S e r v i c i o d o I n s p e c c i ó n , p a r a 
c o m p r o b a r e l c u m p l i m i e n t o d e t a ­
l e s d i s p o s i c i o n e s , y a l h a c e r l o p ú ­
b l i c o , e s t e O r g a n i s p i o , h a d e c o n -
e i g n a r e l p r o p ó s i t o d e q u e — a e a -
t a m d o ó r d - e n e s de. l a S u p e r i o r i -
d a d ^ p r o c e d e r á a la! p r o p u e s t a d e 
s e v e r a s s a n c i o n e s p a r a c o r r e g i r 
c u a n t a s i n í r a c c i o n e s » p u e d a n o b ­
s e r v a r s e . 

L a C o r u ñ a , 1 a g o s t o d e 1940. 
E l J e f e do l a I n s p e c c i ó n . 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 
iiiiiiijiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiriitiii 

T E A T R O 

C o m p a ñ í a d e l T e a t r o I n f a n t a I s a b e l 
H O Y a l a s 7'30 y 10*45 

¡ ¡ A C O N T E C I M I E N T O ! ! 
B e n e f i c i o d e I S A B E L I T A G A R O E S 

e n s u m á s g r a c i o s a c r e a x d ó n 

MI ABIUTA \A POBl!.. 
do L u i s d e V a x g a s 

M a ñ a n a : T r e s c o l o s a l e s f t i n c i o n e s 
E l a d i ó s a L a C o r u ñ a d e 

EL FAMOSO MRBALLEÍRA 
y d e s p e d i d a d e l a C o m p a ñ í a 

K I O S C O A L F O N S O 

H O Y : 4 ' 1 5 ; 6 ' 1 5 ; 8 ' 1 5 ; 1 1 

E L CAPITAM D E CORBETA 
H A R R Y L Ü E D T K E y M A R T A 

P A U D L E R 

Y A - V O Y 
H O T , a l a s 4 , 6, 8 y V f i S 

LA ESPIA O E C A S T I L L A 
E n e s p a ñ o l 

J E A K N E T T E M A C D O N A T O 
A L L A N J O N E S 

U n a a n i m a d a v e r b o n a t e n d r á l u g a r e l 
d l t i 14, de H d o l a n o o h c a 4 d e l a m n -
d r u R t t d a . e n l a p i s t a O o l k c o d e S a n 
P e d r o d e N ó e , o r g a n l i o d a p o r « a t a a o -
c W i a d e n h o n o r d e loa « o c i o s y s o s f a ­
m i l i a r e s . 

P a r n m a y o r c o m o d l d n d de loa s o c i o s , 
« a l d r á n d e P u e r t a R e a l v a r i o s W « n v h / 
c o n remolque». L o s s e ñ o r e e « o c i o s , p r o ­
v i s t a s d e ' recibo c o r r e s p o n d i e n t e , d e ­
b e r á n la < : i b l r r e « n l a a o c l e d i u l h u t a 
U n 8 de l a n o o h c d e l d í a 13 q u e se c e ­
r r a r á l a I n s c r i p c i ó n , e n e l m o m e n t o 
de U c u 4 a b o n a r á n o l i m p o r t e d e l t r a n ­
v í a . 

L 

¡UNA HORRIDA D E T O R O S P A R A H 0 M I I R E S ! | 
f ' \ 1 i i r r - . r r i ' . v ; \ !>f M I ¡ r n \ r i ^ 7 \ T I I M F S I O S 

r o K R V M s p \ n v q n : n . P R O X I I V I O D O M I N G O '-v 

EMOCIONANTE MANO A MANO 
L O S T O R E R O S D E K L N O F . S l I l o 

B O N l V Pin BMUUI DOMINGÜIN 
Y L O S H I E M P R E O R K J K - V D O S M U U B M B O m 

LUIS ORTEGA Y D 0 M I N G U I N 
l - A K A A B A P V B t J T O B AL» V U B l d U O C U O E N K R A J , E N l o e 

O O B A A L E a D K L A P L A Z A . H O Y S A B A D O . O F I I A 1 Y R A a 
D E L A T A R D E . O O M I P L I 7 T . A M ^ V T E C H U M t 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 
H o y 4 , 0, 8 y 10'46 

E x i t o g r a n d i o s o 

LA DOLORES 
C O N C H I T A P I Q U E R 

L a s s e s i o n e s d e l 
T i r o d e P i c h ó n 

Serán los días 12,13 y 14 
R e s u e l t a s l a s d l f l o u l t a d e s s u r g i d i s 

poT ra m u e r t e d e l o s 9 0 9 p i c h o n e s q u e 
l a s o o i o d a d c o r u f l e s a " L a V e n a t o r i a " 
t r a í a d e L a B a ñ e z a p a r a las . s e s i o n a s 
d e l T i r o d e P i c i i i ó n . e n csi t^ c i u d a d , h a n 
a ido s e ñ n l í i i d a s n u e v a s f e o l i a s p a r a l a 
c e l e b r a c i ó n d é d i c h o f e s t i v a l . 

L a s r soMones s e r á n l o s d í a s 1 2 ; 18 
y 

O J O — • ^ — 

e ovefí 
' M a ñ a n a , d e m i n g o , se c e l e b r a r á e n 
L a C o r u ñ a u n a s e s i ó n d e f u e g o s a n l l -
í l c l a i c s o r g n n i z a d a p o r 61 A y u n t a m i e n ­
t o . L a s e s i ó n d a r á c o m i e - n z o a l a s o n c e 
d o i a n o c h e ep e l e s p i g ó n d e l m u e l l e 
t i c C a l v o S o t e l o , S e r á q u e m a d a ^ u n ^ 
i n t e r e s a n i e s e r i o ;de l u p g o s d e l u c e r i a , 
• t an to d e a i r e c o m a a c u á t i c o s . 

- 0 * 0 -

T E A T R O 
" C U I - i P r N - S I N G " , D E A G U S T I N 

. D E F O X A 
L a C o m j p a ñ l a d e l ü i n f a n t a ) I s a b e l , 

q u e c o n t a n t o é x i t o v i e n e a c t u a n d o 
e n e l " R o s a l í a ' C a s t r o " , ñ o s o f r e c i ó 
a y e r l a p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a d e esta, 
a t r a y e n t e l e y e n d a c h i n a . 

B o l l a ea e s t a o b r a . B e f l l a p o r « 1 
m a r c o l e g e n d a r i o y p o é t i c o e n q u e se 
d e s á r r o l i a , b e l l a p o r e l a s u n t o y , s o ­
b r e t o d o , b e l l í s i m a d e s d e e l p u n t o d e 
v i s t a l i t e r a r i o . O d i o ' c u a d r o s , q u e 
c o n s t i t u y e n o t r a s t a n t a s e s t a m p a s d e 
l a C h i n a m i s t e r i o s a p a r a e l a l m a . e u ­
r o p e a ; e s c e n a s d e . l a v i d a l e g e n d a ­
r i a d e l r e m o t o O r i e n t e , q u e d e s f i l a n 
t a m Í 7 , a d a B p o r u n a m b i e n t e d e s u a v e 
y d o l o r i d a p^oesla, b a j o l a i n f l u e n c i a 
d e l s e n t i d o f a t a l i s t a q u e d o m i n a b a 
i a v i e j a v i d a d e l c e l e s t e I m p e r i o . 
O c h o , c u a d r o s c u i d a d o s a m e n t e r e a l i ­
z a d o s , e n l o s c u a l e s ¡el l e n g u a j e a d ­
q u i e r e m a t i c e s d e u n a g r a n beOUe^ai, 
h a s t a ¡ h a c e r n o s o l v i d a r a v e c e s q u e 
e s t a m o s p r e s e n c i a n d o u n a o b r á t e a ­
t r a l , p a r a r o o r e a r n o s ea s u - c a l i d a d 
l i t e r a r i a . 

N a t u r a l m e n t e e s t a c o n d i c i ó n d e l a 
o b r a r e q u i e r e e n e l - e s p e c t a d o r u n 
g r a d o d e s e n s i b i l i d a d a r t í s t i c a q u e , 
d e s g r a o i a d a m e n t e , n o es « 1 q u e d o ­
m i n a e n tos p ú b l i c o s . E s t o h a c e q u e 
l a o b r a d e P o x á , d e t a n . s u b i d o v a l o r 
a r t í s t i c o , ao se r e p i t a e n l a e s c e n a 
t a n t a s v e c e s c o m o s e r i a l d e d e s e a r . 
P e r o e s t o n o es n u e v o . D e s d e L o p e 
h a s t a n u e s t r o s d í a s t e n d r á n , a o t u a i i -
d a d s u s r e c o r d a d o s v e r s o s : " e l . v u l ­
g o e s n e c i o , y p u e s a p l a u d e , e é j u s t o 

i p a g a r l e e n n e c i o p a r a d a r l e g u s t o " , 
i L a C o m p a ñ í a , c o m o siemipo-e, m u y 
i b i e n . E s p i n o s a e n e l p a p e l d e H o a n g -
| T i B c n c l l l a m e n t e a d m i r a b l e . ' L o a d e -

á s , a p o s a r d o q u e lai o b r a l e s o f r e ­
c e ¡ p o c a s o c a s i o n e s p a r a e l l u c i r n i e u -
t o , d i e r o n u n a v e z m á s p r u e b a s d o 
s u g m n t a l e n t o e s c é n i c o . L o s d e c o ­
r a d o s y s i v c s t u a i l o e x c e i e n t e m e n t í 
l o g r a d o s . 

L A T E R R A Z A 
M E S r . V R A M O U N T 

R O Y : A l a s 4, 6. 8'15 y l O ' t ó 
D O B L E P R O G R A M A D E L O E S T E 

1 » " E S T A B A E S C R I T O " p o r S t u a r i , 
B r w l n . 

* E L P A S O D B L O C A S O " , p o r 
R o n d o i p h S c o r . y T o m K c o n e . 
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Gobierno Militar 
D e e n c o n t r a r s e e n o a t a p l a z a d o -

f U A n g e l a J o s e f a L u i s , v i u d a d e l t e ­
n i e n t e d e I n f a n t a r í a Z a m o r a n ú m e ­
r o 29 d o n J o s é d e l a F u e n t e P é r e z , 
s o p r e s e n t a r á e n e s t e c e n t r o , p a r a 
u n a s u n t o r e l a c i o n a d o o o n p i e n e l o -
n t e ; c a s o d o n o h a l l a r s e e n l a m i s ­
m a , m a n i f e s t a r á p o r e s c r i t o s u r e s i ­
d e n c i a . 

G O B I E R N O C I V I L 

Varias sanciones por 
venta clandestina 
de aceite y azúcar 

S A N C I O N E S P O R A B A S T O S . 

C a f é b a r " M a r i n e d a " , A n g e l B o r r a -
z á i , m u l t a de m i l p e s e t a s a c a d a u n o ; 
J e s ú s P e n a L ó p é z , O a s l m l r o R a ñ ó n , 
M a r i a n o V á z q u e z C r e s o , B ! p a d r e d e l 
m e n o r M a r t i n N a y a , m u l t a , , d « 500 p e ­
s e t a s a c a d a u n o ; J a i m e ¿ r o s a d a Q u i -
r o g a , M a r i a n o D o v a l R e y , J u a n P e -
r e i r o V á z q u e z , m u l t a d e 250 p e s e t a s a 
oa ida u n o ; V i c e n t e A n t o n i o M o r e n o 
m u l t a d e 200 p e s e t a s ; a l p a d r e d e l m e ­
n o r A n d r é s ' P e n a M a n s o , m u l t a do lOQ 
p e s e t a s t o d o s e l l o s ' v e c i n o s d é L a . ' C o ­
r u ñ a , s a n c i o n a d o s p o r . v e n t a c l andes - r 
t i n a d e a o e i t e y a z ú c a r a d q u i r i d o c o n 
p r o c e d i m i e n t o s i l í c i t o s . 

L a C b r u f i a . 9 de a g o s t o d e 1S40. 
a A N C Ü O N E S P O R . O T R O S -

O O i N O E P T O S 

M a r í a R i v e i r o E s p i n o , d e . C o r u ñ a , 
150 p e s e t a s d e m u l t a p o r e s c á n d a l o ; 
M a n u e l D i a z V i t e l a , .de • C o r u ñ a , 23 
p e s e t a s p o r v i a j a r s i n s a l v o c o n d u c t o ; 
A n t o n i o T o b i o I n s u a y L o r e n z o N ú ñ c z 
L o r e n z o , de N o y a 50 p e s e t a s a c a d a 
u n o p o r n o c u m p l i r ó r d e n e s d e l o s 
a g e n t e s d e l a a u t o r i d a d e i n s o l e n t a r ­
se c o n e l l o s ; I s a b e l F o i g a r P a r a d e l a 
y L a u r a P a r d o C j e d e i r a , d e C o r u ñ a , 
25 p e s e t a s a c a d a u n a p o r f o m i a r , 
e s c á n d a l p ; O l e g a r i a A n c a B o u a a , d e 
C o r u ñ a l , 1 5 0 p e s e t a s p o r t e n e r g e o i e a 
d e s h o r a e n e l e s t a b l e c i m i e n t o , c e r r á n ­
d o l a e l m i s m o d u r a n t e 16 d í a s ; F r a n ­
c i s c o O a l a t a y u d C a r r a l , da S a n t i a g o , 
50 .pesetas p o r p o r t a r s e i n c o r r c o t a -
m e n t e c o n l o s a g e n t e s ; M a r í a V e i g a 
P r i e t o , de. P e n e , 5 p e s e t a ^ d e m u l t a 
p o r t e n e r e n l a v í a p ú b l i c a u n p e r r o 
s u e l t o s i n b o a a l ; F r a n c i s c a R l v a s P a . t 
zos , R o s a P i l l a d o R i v a s y E n c a r n a ­
c i ó n P i l l a d o R l v a s , d e R i v e i r a . 25 p e ­
s e t a s a c a d a u n a p o r f o r m a r e s c á n ­
d a l o ; R o g e l i o R o d r í g u e z V i d a l , J o s é 
F e r n á n d e z V i l a y A n t o n i o F e r n á n d e z 
V i l a ; de C a b a ñ a s , 25 p e s e t a s a c a d a 
u n o p o r e m b r i a g u e z y e s c á n d a l o ; M a ­
n u e l V a l e s C o r r a l , d e N e d a , 25 p e s e -
t e s p o r e n j b r i a g u e z y e s c á n d a l o ; 
E d u a r d o S e o o n e G r a n d a l , de S e r a n t e s , 
5<) p e s e t a s . po r e m b r i a g u e z y e s c á n d a l o . 

S A L V O C O N D U C T O S 

¡ A u t o r l z a i c l o n e s d e p a s o f r o n t e ­
r a r e c i b i d a s e n e s t e n e g o c i a d o 6 n e l 
d í a d a h o y : 

S e ñ o r e s D . : R a m ó n T e i j e i r o B u -
g a l l o , I n o c e n c i o ; V i l l a n u e s t r e T u b l o , 
M a r í a D u l s a F e r n á n d e z V e g a . 

L a C o r u ñ a , 9 d e a g o e t o d e 1940. 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA IMM QGIBM MOS 
V I U D A 1 D E MOSCOSO 

B A ' F A L L E C I D O E N E L D I A ü.?- A rBR 
A LOS S E T E N T A Y CUATRO Al^OS 

D o a m i é s de r e c i b i r loa A u t i l l o s E s p i r i t u a l e s 
D . B . P . 

S u s h i jos L u i s (ausente) y A s u n c i ó n , h i j o s 
poUlicos M a r í a n e m á n d e z (ausente) y D a ­
nie l L ó p e z , nietos, nielo p o l í t i c o , bisnieta , 
pr imos , y d e n u í s fami l ia , 

R U E G A N a sus amis tadas U as i s ­
t e n c i a a l a c o n d u c c i ó n de 'su cj td . tver 
j i o y , a los sbls -do l a l a r d o ; a í l c o m o 
s l a M i s a quo se o o l o b r a r i n o y , » 
las s ie te , on l a I g l e s i a do Santo D o -
mlng-o, p o r ouyos favores las » n t l -
c lpan g r ac i a s . ( F u n e r a r i a Var t t la>. 

Cosa m o r t u o r i a : Santo Domingo, 17. 

IMiWñl ¡No m\ 
M i ílg ta! 

¡ c; o bí « a» m. m 

w n u s r B . M n . T i M AS n n N M H f a g 

- < « r ^ I'MF.SKNTA r.t. 

j ^ v I y u n . r i n r n 

l ¿ S ^ K ^ V ^ s r i w t o n i e , 

í ^ ^ C I R C O 
Y 

F I E R A S 
A l f a • i - : . : y> 

qut nunca OITHIV* 1 
AVItp — t w « > U« u o f - ú * la maf lana 

••U a b l o n o al 
f A o o u e o e F I E R A S 

P m / m ; M f M . í . V . » » « t , H r . 

0 « l r > I O I O A i i C I R C O i 

Y i « s l á n en l o s c o r r a l e s d o 1* P l u » 
i l e T o r o s l o » o c h o p r e o i o s o i e j e m p l i r e » 
q u e e l A d u n a d o R a n a d e r o « a l m a n l i n o 
d o j i L u i s U e n w i d o d e Q u i r d * l i a . a n N i t -
d o p a r a i p i o e l p r ó x i m o d o m i n i r b l o s 
. I d i e o d l e a l r o s t a a m b d e l f a u oomo t x -
n i > l f n l c » . i r t t s l a s , H a f a c i P o r c a , " B o n l " ; 
" l l n m l n s u l n " , o l J o v e n y a g u e r r i d o 
I r .To m a d r i l e ñ o : L u i s O r t e g a . » ! p e -
q u e f t o , p e r o g r a n t o r e r o d e la . l l n a s t l » 

g u l n " , o l o ñ n t * l o r t r O . n<ir>, c o m o y a 
p u d l n n o n a p r e c i a r l o o a n c l i v i a d i v i , n n 
na u n í ( ^ i ) i ' r a n i o f u i u r a , s i n o u n a 

' ' 1 8n p . c n o i > x l l o . 
V o l v i e n d o * l o « l o r o s , I M d i r e m o » a 

a•!<>«•»!» q u e »« t n l j de u n a c o r r i d a V ' 
p o r t u p e s o y i r c p l o e n n a d a t i e n e 
q u r « n v l d l i r a l a * m u c h a s d « p o s t í n 
q u e i t n U t B em M a d r i d , v l e m l ' de 
- « ' o r m u y p o r en - - lma <le c u a n t a » « e 
h a n W U ) I B M l t n a t a a n u n c i a d a * 
• . m o r ' - r r i . I i a d e l o r n » . 

Vor l o l a n t ^ . es . ! « e s p r i r r p i e et 
i D i i l a a O c i n n r o n i n » » » « r u d a M 

• - - • - « -i n r - - « » - » ! : r j i g " q u » m i i f f 
r n c t m j d e l c á l c t i i o d « i a d c l M u d o m » > 
c z i S e o l * . 

E L N I Ñ O 

S Í 
H A F A L L E C I D O E N E L D I A DE A Y E K 

D . E . P 
Sus padres , abuela paterna, hermanos , her­

mano p o l l i t o ) , ÍIOJ, p r i m e a , t/ denuls p a ­
rientes , i 

A L P A R T I C I P A R a sus amis t ades 
t a n s ens ib l e p ó r d l d a , les r u e j a n s u 
asIaU'ncla a la Misa de Glor ia , , q u e 
t e n d r á l u g a r en e l A l t a r M a y o r do 
l a I g l e s i a de San Jorge , do esta 
c i u d a d , a laa d lea horas d e l p r t ^ l m o 
Wla 11 . 

{ F u n e r a r i a V á r e l a ) . 

D. E d u a r d o V á r e l a D e u s 
R . I . P . 

u r tposa . Jo$ffft í ' f lmelrvtf C a r c í r t ; h i los , 
i l a r i í , TrinUlfhi. t r i n c í t c a , F f l l c i a , V a -
n u e l o u t c n í r . / . u c u n o , C o r i n c n v a » , 
i o n i o ; Aí /o» ( inlt l icoi . h r r m n n o t , h e r m a ­
no* p o i U í m » . n tr to» . t o b r í n o » , jTrimot y 
tltmrtt p a r l l n í t l , 
SUJ>ljr.A.N a t a , a m l í t a d e i u i - i a n al fu-

I r ,« ra l de e n t i e r r o g u r t e n d r á l u i a r « n la 
l f l é a l a p a r r o q u i a l de esta e l l l a a laa 11 d o -

| r a í de hoy ¡r a e t u l d a m e n l » a I» co.i( lu<v fln 
<VI r M t e e r al « x n e r l r r l o . donde r e c l b l r t 
c r l e t l a n a e - p n l t u r a . po r I K l n lo eual a n t l -
r pan i r r anaa . 

Todaa 
i o . « e e * 

Ca^^aJlo. 10 de agoalo <V I 9 I « . 

\ n i T i a p l w - « 4 a i j u » 
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Peitts espaienn 
Visitaron la zona ocu­

pada por las tropas 
' alemanas 

B E R L I N ' , 9 . — P r o c e d e n t e s de P a r í s 
h a n llegado a e s t a c a p i t a l los perlo-
d i a t a s e s p a ñ o l e s q u e , i n v i t a d o s p o r e l 
G o b i e r n o d e l R e i c h , h a n r e c o r r i d o l o s 
t e r r i t o r i o s o c u p a d o e p o r l a s t r o p a s a l e ­
m a n a s . T o d o s se m u e e t r a n m u y s a t i s ­
f e c h o s d e l v i a j e , d u r a n t e •&] c u a l v i s i ­
t a r o n lae f o r t i f l r t r - - i o n e s d e l a s l í n e a s 
M a g t a o t y S i f f f r i d u , h a b i é n d o l e s I m p r e -
e l o n a t í o f u e r t e m e n t e el a s p e c t o ' q u e 
ofrecen lae f o r t i f i c a c i o n e s f r a n o e s a f i . 

• E n B e r l í n f u e r o n r e c i b i d o s p o r l a s 
a u t o r i d a d e s y é n t i e d l f l c l c d e l a p r e n -
e a e x t r a n j e r a se l e s o b s e q u i ó c o n u n í 
m e r i e n d a p o r eJ j e f e d e l D e p a r t a m e n ­
to d e P r e n s a d e l M i n i s t e r i o dei N e g o ­
c i o s E x t r a n j e r o s . A s i a t i é r o n a l a c t o d i ­
v e r s a s a u t o r i d a d e s y c a e l l a t o t a l i d a d 
tía los p e r i o d i s t a a b e r l i n e s e s y e x t r a n ­
j e r o s . — ( E F E ) , 

H o y s e h a r á u n a 
n u e v a e v a c u a c i ó n 

d e G i b r a l t a r 
1 A D G f E C I R A S 9 . — L a p r e n s a d e G l -

b r a l t a i r d a c u e n t a d e q u e Se v a a 
p r o c e d e r a u n a n u e v a e v a c u a c i ó n 
m a ñ a n a , s á b a d o , a l a s o c h o d e l a m a 
ñ a u a . C o m i p r e n c L e e s t a e v a c u a c i ó n £ 
t o d a s l a s p e r a o n a s i n s c r i p t a s ú l t i m a -
m e m t e c o n l a a p r o b a c i ó n d e l A y u n ­
t a m i e n t o . E n u n a c i r c u l a r se a d v i e r ­
t e q u e l a r e l a c i ó n d e l o s i n s c r i p t a s 
n o p a d r á s e r p u b l i c a d a í n t e g r a m e n t e , 
p e r o e s t á e x p u e s t a ; e n l a s o f i c i n a s 
d o e v a c u a c i ó n , d o n d e f a c i l i t a r á n t o ­
d a c l a s e d e d e t a l l e s . 

E l n ú m e r o d e a j v a c u a d o s q u e se 
e s p e r a e m b a i r q u e n m a ñ a n a p a s a d « 
1.200, y e l b u q u e q u e h a d e c o n d u ­
c i r l o s e s e l m i s m o q u e h i z o e l p r i ­
m e r v i a j e , d e n o m i n a d o " D " , y q u e 
z a r p ó e l 25 d e j u l i o p a s a d o . — C C I -
F E A . ) 

m u hh] m o 
A y i e r a l a s n u e v e d e l a ' i r i a ñ a n a se 

d e b l a i T ó u n i n c e n d i o e n e l p i s o b a j o 
d e l a c a s a n ú m e r o 2 1 d e l a c a l l e d e 
S a n t a C a t a l i n a , e n e l q u e e s * - á i n s ­
t a l a d a u n a A g e n c i a d e t r a n s p o r t e s . 
E l f u e g o se i n i c i ó e n l a p a r t e d e s t i ­
n a d a a e s c r i t o r i o . L a r á p i d a i n t e r ­
v e n c i ó n d e l o s b o m b e r o s a l m a n d o 

I d e l c a p a t a z s e ñ o r S o r r a p l o , e v i t ó q u e 
e! f u e g o ; s o e x t e n d i e s e a l a p a r t e 
¡ p o e t a r l o r d e l i n m u e b l e , d o n d e e s t a 
« 1 d e p a r t a m e n t o d e s t i n a d o a a l m a ­
c é n d e m e r c a n c í a s y e q u i p a j e s . N I e l 
a l m a c é n , n i l a c a s a s u f r i e r o n d a ñ o s 
d « i n u p o r t a n c i a a l g u n o . J E n e l i n c e n ­
d i o r e s u l t a r o n d e s t r u i d o s a l g u n o s 

, • ttujpbl*» y p a r t e d e l a d o c u m e n t a ­
c i ó n a l l í a r c h i v a d a . 

L e s i o n a d o a l c a e r e é d e u n t r a n v í a , 
A l paerfee d e u n t r a n v í a e n m a r c h a ^ 

.. l l a m ó n O a r n o t a , o b r e r o m u n i c i p a l , 
s u f r i ó i n t e n s o h e m a t o m a e n l a r e -
g r l ó n p a r i e t a l i z q u i e r d a , h e r i d a c o n ­
t u s a e n l a r e g i ó n f r o n t a l , c o n t u s i o n e s 
y e r o e i o n e s e n l a c a r a y e n d i s t i n t a s 
p a r t e s d e l c u e n p o , y l i g e r a c o n m o ­
c i ó n o e r e b r a J . 

H e r i d o s e n o t r o s a c c i d e n t e s . — L u i s 
V á z q u e z , d e S a n t a M a r í a 2 , c o n t u -

— T - 0 * 0 — 

" C a u t i v a s " , d e P i l a r J V ü l l á n A s -
tray.—le, ' i l u s t r e - s a i n e t e r a P i l a r 

M H l l á n A d t i r a y , e n u n " c l i m a " q u e 
s i n o e r a p r o p i c i o p a r a n a d i e , m u ­
c h o m e n o s p a r a e l l a , q u e t i e n e u n a 

v i s i ó n a p t i i n i s t a y l u m i n o s a de l a 
g e n t e d e l p u e b l o , l i a e s c r i t o , e n l a 
« ¡ p o c a t r á g i c a d e s u c a u t i v e r i o r o j a 

u n a s k n p r e s í o n e s o s e n s a c i o n e s e n 
v e r s o d e s u e s t a n c i a e n l a s o h e c a s 
n ja rx l s f cas -

T i e n e n esas e s t a m p a s r á p i d a s g t a n 
j i e a U s m o y e m o c i ó n y e n e l l a s p a l ­
p i t a u n h o n d o s e n t i m i e n t o - p a t r l ó U -
c o . 

SECCION MEDICA 
P R , V I C T O R F E R N A N D E Z A L O N S O 

>ied¡í. i¡ io G e n e r a L — R M O S S 
H o r a s ü e c u n f u l t a : d e l l a l y d e 4 a 5 
S . A n d n í á , 1 1 5 - 1 . » T e i . 1 3 4 4 . L a ( J o r u ú u 

i . . SANCHEZ MOSQUERA 
O í d o s , iVoris v Garfjanía 
C o n s u l l a : de d l e i a una 

Compos la l a , n i l m . 8, seg-undo 

D R . A G U S T I N G A R C Í A S A N C H O 
M e ü : i . i , . i V i J i - t r a l . Enre rmednr tos do la p i e l . 

V e n é r e o y S in l l s . D i a t e r m i a . 
C o i i j u l l a : de i t a l y do •! a T 3 0 

F . aan ' A n d r é s (Lo E s p u m a i Te lé f . 2751 

A L Q U I L E R E S 
E X P L K M J l U O p i so amueb lado , asconaor. 

Razón; rortnoso. nimo ailvorai 0. 1S765 
PERDIDAS 
P E K I i i n A ca rne t m u l l l n d o . r . r n t i n c o r é rp i l en 

en i r e f r i i e . Comandanc ia M a r i n a . 12.761 
T R A S P A S O S 
8K TRASPASA bajo romr<rc la l on | n roíi 

c í n H i c o rt« San A l H t r t í i P rec io , r.5.000 
po&eias. A l q u i l e r m u y m e d i c o . l r . í " r i n a -
Jav ie r N U H o i . Real , 8 1 , c u a n o . U.737 

V E N T A S 
F R L T A : Cl«n m i l n i " » <e v f n d e n dp C i -

r i i» l4« Claudlaa verdes e m p e í a n d o la 
" v i n d l r n l » p r i m e r o s d l«» de AÍOJIO JOsf 
S ^ o t n e i La 0 « n e i < ( L e ó n ) . U h O i 

5 E v i ü v D n la mll»<l de la c u a calle C a s U -
la r . l « - I n r o r m e í : San F r a r c l s c o , 5, bajo 
E l F e r r o l de l C a u d i l l o . í t . W 

O F E R T A S Y D E M A N D A S 
- £ L A R T I C U L O 6.» del Uecre io de 15 

de m a y o de l » 3 » . d e l e r m m a que las 
E m p r e i U r P a i r ó n o s estAn obl iKados 
a s o l i c l i a r de las Oficinas d i - Coloca 
ÍI6L el pe r sona l que n e í e s l l ^ n . Los 
P a i r ó n o s que f l i u r a n en e m MeeloO, 
l i l l a s d e . I n s e r t a r e: anunc io , acudie­
r o n a dlcba u f l c l n a . dar.de no e i l s -
ten i n s c r i t o s d l s p o m u i e i dei oOrio 
q u * In t e re san Loe o b r e r o s an t in 
c lantes t a Ba t I n s c r i t o DreTiameme 
c o m o parados en la cl la .1» o i l c l n a d » 
C u i o c a c i ó n . c o n f o r m e p r e n e o e el De­
c r e t o de U de o c t u b r e de I t M . •> 
que M i m U M d r i e r m i n t q u e «I In 
« D i n p l l i i i e n t o de t a l e» o M l j r a n n p » » •> 
« « • r ; r - cofv m u t« <1» SO • H>« P » -

£ i ó n c o n p é r d i d a d e u ñ a e n e l d e d o 
a n u l a n d e l a m a n o d e r e c h a ; H i g i n l o 
C a r r i l D e v e s a , d e J o s é L c m b a r d e r o , 
h e r i d a i n c i s a e n l a r e g i ó n c i l i a r d e r e ­
c h a ; P u r a M a q u i e i r a , d e J u a n C a s ­
t r o M o s q u e r a , e r o s i o n e s e n l a n a r i z 
y c o n t u s i ó n e n e l c o d o d e r e c h o ; R a ­
m ó n I ñ i , de N e l l . e , h e r i d a s e n l a n a ­
r i z y e n l a b i o s u p e r i o r , y g r a n ede . 
m a e n e l h o m b r o d e r c o h o ; M a r í a 
I s a b e l C a s t r o , d e M i g u e l S e r v e t 14, 
h e r i d a c o n t u s a e n l a - r e g l ó n f r o n t a l ; 
A n t o n i o M a n í s , d e O r z á n 22, h e r i d a s 
efi ' l a p l a n t a del p i e d e r e c h o ; J u a n 
C í e s M a r t í n e z , d e H u e r t a s 6, h e r i d a , 
c o n t u s a e n l a r e g i ó n f r o n t a i l ; C l a r a 
C a s t r o , d e 18 a ñ o s , d e H o s p i t a l 20, 
h e r i d a c o n t u s a e n e l p i e d e r e c h o . 

B e l e s p r e s t ó a t o d o s a s i s t e n c i a 
m é d i c a e n l a C a s a d e S o c o r r o d e l 
H o s p i t a l . 

L a v ida en los Campamento* t r a n s -
curre alegre y provechosa, labrando 

' con s u tono duro y Juer l c , e l e&pi-
r i t u do una g e n e r a c i ó n capaz para 

'grandes • empresas . 

0 * 0 

C O T I Z A C I O N E 5 S D E L 9 D E A G O S T O 

I n t e r i o r 4 % 89'50 
E x t e r i o r 4 % .103'25 
A m o r t i z a b l e 4 % 1908 — 

I d . 5 % 1927, c o n i m p . 1 0 1 
I d . 3 % 1928, s i n i m p . 89 '50 
I d . 4 % 1023. s i n i m p . IOS'DO 
I d . . 4 % 1935, s i n I m p . 104 
I d . 4 % c o n v e r t i d o s ... 103'50 

O b l l g . T e s o r o 3 % 1939 1 0 0 7 5 
C E D U L A S 

B c o . H i p o t e c a r l o 4 % j . . „ . — 
I d . 6 % . .> 104 
I d . 6 % l O S ^ 
I d , 5 '50 % 105'75 

B c o . C r é d i t o L o c a l i n t e r p . 5 % 100'75 
I d . i d . 6 % l O l ' S O 
I d . 4 % lOO'ao 

A C C I O N E S ' 
B a n c o da E s p a ñ a 380 

I d . H i p o t e c a r l o — 
I d . E s p a ñ o l C r é d i t o . . . . 300 
I d . H i s p a n o A m e r i c a n o . — 
I d . C . - ó d i t o L o c a ! • 

H l d r o e l é o t r l o a E s p a ñ o i a 210 
O h a de — 
U n i ó n E l e o t . > I a d r l l e ñ a — 
C o m p . T e l e f ó n i c a 7 % p r e í 120 

I d . o r d i n a r i a s . . . 137 1 
M i n a s d e l R l f , p o r t a d o r 249 
C í a . A r r e n d a t a r i a P e t r ó l e o s — 

I d . T a b a c o s . 220 
A l b e r c h e — 

P. C . M a d r l d - Z a . r a g . ' - A M c a n l e . - 150 
F . C . N o r t e de E s p a ñ a 189 
M e t r o p o l i t a n o do M a d r i d 220 
M a d r i l e ñ a d e T r a n v í a s 88 
S o c . O r a l . A z u c a r e r a , o r d l n . . . 53 
P c t r o l l t o s 127 
U n i ó n E s p a ñ o l a E x p l o s i v o s 396 

I d . d e r e c h o s s u s c — 
O B L I G A C I O N E S 

V i l l a M a d r i d S'SO % 100 
f , C . T á n g e r - F e z 6 % Í01'75 
S a l i o s d e l A l b e r c h e 0 % 83 

C. N o r t e 3 % 1 . ' S e r l e — * 
I d . V a l e n c i a n a s 5 '50 % — 

P . C . M a d . - Z a r a s . " A l í e t e . 3 % 206 
Soc . G r a l . A z u c a r e r a 3 '50 % — 
C o m p a ñ í a A s t u r i a n a 6 % ( i l n ) W25 
f c f i a r r o y a 6 92 

( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r B A N C O 
P A S T O R . L a C o r u f i a ) . 

Comenzaron las M a s déla Peregrina en Pootevedra 
P O N T E V E D R A , 9.—Se c e l e b r ó e n «1 

T a a t r o ' e l a c t o p r e p a r a t o r i o d e l s e r v i ­
c i o E d u c a c i ó n y D e s c a n s o d o l a D e l e ­
g a c i ó n S i n d i c a l d e P o n t e v e d r a , Opns-
t i t u y e h d o u n é x i t o p o r l a c a n t i d a d y 
c a l i d a d . d e l p ú b l i c o a s í o o m o p o r l a se­
l e c c i ó n d e l p r o g r a m a d e s a r r o l l a d o . . 

• M a ñ a n a o o m i e n z a n l a s f i e s t a s d e 
l a D i v i n a P e r e g r i n a , p o p u l a r e s d e l a 
r e g l ó n . S i n o b r l l l a n t o s e s t e a ñ o l o a 
f e s t e j o s o r g a n i z a d o s , t i e n e n t o d o e l s a ­
b o r d e l a t r a d i c i ó n y . t o d o e l c a r i ñ o 
c o r d i a l d e los p o n t e v e d r e s e s . 

A l m e d i o d í a s a l v a s d e b o m b a s , f u e ­
g o s v o l a d o r e s , v o l t e o d e c a m p a n a s , s o ­
n e s d e g a i t a s y l a b a n d a d e m ú s i c a , 
p a s e o p o r l a s c a l l e s d e l o s g i g a n t e s 
y c a b e z u d o s , a n u n c i a r á n e l . c o m i e n z o 
d e l o s f e s t e j o s . H a b r á t a m b i á n v í s p e ­
r a s r e l i g i o s a s en l a c a p i l l a y g r a n 
v e r b e n a e n log a l r e d e o r e e d e a q u é l l a , 
c o n e x h i b i c i ó n d e p i r o t e c n i a . E l d o ­
m i n g o h a b r á , e n t r e o t r o s a c t o s , e n t r a ­
d a d e l a b a n d a d o l a 82 D i v i s i ó n ; s o ­
l e m n e m i s a p o n t i f i c a l , " q u e s e r á r a d i a ­
d a ; c o r r i d a ele t o r o s ; p r o c e s i ó n d e l a 
V i r g e n ; v e r b e n a p o p u l a r e n l a A l a m e ­
d a y fiestas e n e l L i c e o C a s i n o y e n 
e l C í r c u l o M e r c a n t i l . 

+ A n o o l i e se p r e s e n t ó en la 
A l a m e d a , m u y b i e n r e o r g a n i z a d o , e l 
c o r o de l a ve te ra tna ; y l a u r e a d a S o c i e ­
d a d A r t í s t i c a . T u v o u n r e s o n a n t e é x i ­
t o . S u p r e s e n t a c i ó n f u é c o m o s a l u d o 
a l a e a u t o r i d a d e s , s o c i o s p r o t e c t o r a s y , 
p ú b l i c o . 

El Ferrol del Caudillo 
E L F E R R O L D E L C A Ü D I L L O 0. 

B a n d o d e l a A l c a l d í a . — S o p o n e ' on 
c o n o c i m i e n t o d o t o d o s - l o s s e ñ o r e s 
p r o p i e t a r i o s , c o n t r a t i s t a s y m a e s t r o s 

o b r a s q u e p a r a r e a l i z a r c u a l q u i e r 
c l a s e de e l l a s , p e a d e r e p a r a c i ó n i n ­
t e r i o r o" d e n u e v a p l a n t a , d e b e r á n es­
t a r p r e v i a m e n t e a u t o r i z a d o s p o r e l 
A y u n t a m i e n t o , p u e s e n c a s o c o n t r a ; 
r i o se d a r á n l a s ' o p o r t u n a s ó r d e n e s 
d e s u s p c n & i ó n d o l a s m i s m a s , y s i 
f u e s e p r e c i s o se o b l i g a r á a d e m o l e t 
t o d o l o r e a l i z a d o a c o s t a d e q u i e n l o 
h u b i e s e e f e c t u a d o s i n l a c o r r e s p o n ­
d i e n t e ' l i c e n c i a , t o d o g l n p e r j u i c i o de 
l a s s a n c i o n e s a d m i n l í t r a t i v a s a q u e 
h u t i o r l u g a r . — E l a l c a l d e , E d u n r d o 
B a l l e s b e r . 

« * E n l a i g l e s i a d e l C a r m e n se ce­
l e b r ó l a b o d a , d e l a s e ñ o r i t a E s t h e r 
C o u c e P i t a ' c o n e l t e n i e n t e d e I n f a n ­
t e r í a y l i c e n c i a d o e n F a r m a c i a d o n 
L e o n a r d o A r l a s T o r r e s . 

B e n d i j o 1 l a u n i ó n e l p á r r o c o d o n 
B e n i t o M u r a d o y a l p a d r i n a r o n a l o s 
c o n t r a y e n t e s Jai f e ñ o r i t a M a n o l a T o ­
r r e s d e l a P e ñ a , t í a d e l n o v i o , y d o n 
M a n u e l C o u c o » P i t a , h e r m a n o , d s l a 
n o v i a . 

F i l m a r o n e l a c t a c o m o . t e s t i g o s 
d o n A r t u r o A r i a s T o r r e s y d o n J o s é , 
d o n A l f r e d o y d o n M a n u e l P i t a ' R o ­
m e r o . 

* H o y l l e g ó a E l F e r r o l d e l C a u ­
d i l l o e l a l m i r a n t e j e f e d e l o s s e r v i ­
c i o s d e l M i n i s t e r i o d e M a r i n a d o n 
F r a n c i s c o B a f t a r t - e c h e y D i e z de B u l -
n e s . 

* N o t i c i a s d o M a r i n a - ; 
H a s i d o n o m b r a d o e l s i g u i e n t e t r l -

" b u n a l p a r a l o s e x á m e n e s do s a r g o n t o s 
p r o v i s i o n a l o s d e I n f a n t e r í a d e M a r i n a : 

P r e s i d e n t e , c o r o n e l d o n R a f a e l G r a ­
n a d o s G ó m e z d e p u s t o ; v o é a l e s , t e ­
n i e n t e c o r o n e l d o n V i c e n t e J u a n G ó ­
m e z , y c o m a n d a n t a d o n A r s c n l o L ó ­
p e z B a r r e i r o . 

S e c r e t a r l o , s i n v o z m i v o t o , t o n i o n t o 
d o n R a m ó n R e b o l l a r F e r n á n d e z . 

Se c o n c e d e n d o s m e s e s d e l i c e n c i a 
p o r e n f e r m o a l t e n i e n t e c o r o n e l a u d i ­
t o r d o n E l o y E s c o b a r d e l a R i v a . 

S o c o n c e d e n p l a z a s de g r a c i a a d o ñ o 
M a r í a d e l P i l a r , d o n J u a n y d o n C a . 
y e t a n o R i v e r a U r r u t l , h i j o s d e l c a p i t á n 
d e c o r b e t a d o n C a y e t a n o R i v e r a A l . 
t n a g r o , a s r o l n a d o p o r l o s m a r x l s t a s en 
el v a p o r " E s p a ñ a n ú m . 3 " , e l d í a 15 do 
a g o s t o d e 1936; a d o n A b e l a r d o , d o n 
M a n u e l y d o n J o s c * M a r í a P o n a A l -
c á n t n r n , h i j o s d e l c a p i t á n d e I n f a n t e ­
r í a d o n A b e l a r d o P o n s V a l e n t í n , n so . 
s l n a d o p o r los m n r x l s t n s e n e l m e a de 
a g o s t o d e 193C; a d o n J o s é C a r l o s B e -
n l t e z L o r l n g . h i j o d e l a l f é r e z de n a v i o 
d o n C a r l o s B o n l t c z M a r i o s , m u e r t o o -
a c c i ó n do g u e r r a e l d í a 21 de a g o s t o 
de 1937; y a d o n P l á c i d o P a s t o r P l ñ e l -
r o h i j o d e l t e n i e n t e c o r o n e l d e I n f a n ­
t e r í a - d o n L u i s P a s t o r C o l l . m u e r t o e n 
a c c i ó n d e g u e r r a el d í a 18 d o n o v l e m 
b r e d f l 1938. 

So d i s p o n e q u e e l p r i m e r m a q u l n l í -
d o r A n t o n i o A r n o i o A r d e o q u » d « 

d i s p o n i b l e f o r z o n n « n «I d - r r a r t a m e n t o 
• í t l m n de E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . 

de fll a ñ o s , n a t u r a l de S a n t i a g o y 
veoJao d e B e m b r i b e , e l o u a i p r e s e n 1 
t a b a l a f r a c t u r a de v a r i a s oos t i l l aa , 
h e r i d a s c o n t u s a s e n l a c a b e z a y f r a c ­
t u r a de l a b a s e d e l c r á n e o , s t a i d o 
o a l i f i c n d o m i e s t a d o de g r a v í s i m o . 

T r a s l a d a d o a l H o s p i t a l m u n i c i p a l 
f a l l e c i ó a l a s dos h o r a s de h a b e r 
i n g r e s a d o . 

L a s l e s i o n e s ttue l e p r o d u j e r o n l a 
m u e r t o se l a s o c a s i o n o e i e s c a r g a n d o 
i m c a m i ó n - q u e c o n d u c í a t r o n c o s de 
p i n o , e n u n a f á b r i c a de a s e r r a r m a ­
d e r a d e P u x e l r o s . 

J o s é L ó p e z e r a c a c a d o jr d e j a dos 
h i j o s . 

Corcubíón 
H a f a l l e c i d o , a c o n s e c u o n o l a d e u n a 

i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a , l a v i r t u o s a 
a e ñ o r i t _ D o l o r e s . D í a z B e r m ú d e z , c a u ­
s a n d o s u f a t a l e i n e s p e r a d o d e s e n l a c e 
p r o f u n d o d i s g u s t o m e s t a v i l l a , d o n d e 
l a finada g o z a b a d e g e n e r a l e s s i m p a ­
t í a s p o r s u a f a b l e t r a t o . ' 

Betanzos 
E n l a c a p i l l a d e S a n Re>quc , e s p l é n ­

d i d a m e n t e a d o r n a d a , h a d a d o p r l n o i p l o 
e l s o l e m n e n o v j n a r i o , q u e c o a t e e d o p o r 
l a E x c m a . C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , s2 
c e l e b r a a n u a l m e n t e e n h o n o r a l g l o ­
r i o s o ' t i t u l a r , P a t r o n o d e l a c i u d a d . 

T o d o s l o s d í a s , a l a s 9, se c e l e b r a 
m i s a r e z a d a , y p o r l a t a r d e ' , a l a s 8 y 
m e d i a , t i e n e l u g a r l a s o l e m n e e x p o s i ­
c i ó n d e S. D . M . , e s t a c i ó n , r o s a r i o y 
d e m á s .preces , t e r m i n á n d o c o n l a r e ­
s e r v a y b e n d i c i ó n c e n e l S a n t í s i m o . 
E s t o s s o l e m n e s c u l t o s se v e n e x t r a o r -
d i n a r i a m c o t e c o n c u r r i d o s . 

4" E l l u n e s p r ó x i m o , d í a 12, t e n d r á 
l ü g a r e l r e p a r t o , a l o s v e c i n o s d e e s t e ' 
t é r m i n o m u n i c i p a l d e l a c e i t e o o r r e a - -
p o n d i e n t e a l c u p o d e e s t e m e e , ' a r a ­
z ó n d e m e d i o l i t r o p o r p e r s o n a , y a l 
p r e c i o d e c o s t u m b r e . N o j e r e p a r t e a 
l a v e z é l c u p o d o a z ú c a r , p o r n o h a b e r 
l l e g a d o , p e r o e s p e r a l a A l c a l d í a r e o U 
b l r l ó e n d í a s p r ó x i m o s y s r g u i d a r a e n l e 
p r o c e d e r á a s u r e p a r t o : 

+ L a s o c i e d a d " L i c e o R e c r e a t i v o " 
h a o r g a n i z a d o d i v e r s o s f e s t i v a l e s d e 
c a r á c t e r b e n é f i c o , e n t r e e l l o s u n a m a g ­
n i f i c a v e r b e n a e n e l p a r q u e d e I n s E s ­
c u e l a s G a r c í a H e r m a n o s , e l s á b a d o 10, 
a l a s d i e z de l a n o c h e , a b e n e f i c i o d e 
l a C o c i n a E o o n ó m í c a . 

E s t e f e s t i v a l , q u e p r o m o t o s e r u n 
a c o n t e c i m i e n t o e n l a l o c a l i d a d , s e r * 
a m e n i z a d o p o r u n a o r q u e s t a d e r e ­
n o m b r o . 

* S e e s t á n , d a n d o l o s ú l ­
t i m o s ' ' \ t o q i i e g a l f a m o s o G l o b o 
G r a n d e q u e e l d í a 16 s e r á e l e v a d o 
d u r a n t e l a v e r b e n a e n l a P l a z a d e 
l o s H e r m a n o s G a r c í a , com m o t i v o d o 
l o s fiestas d o S a n R o q u e . 

C a d a d í a ' h a y m á s o n t i i s l a s m o p a r a 
l a g r a n d i o s a , j i r a a l o s C a n c i r o s d e l 
d i a 18, q u e p o r s o r d o m i n g o , s o n m u ­
c h í s i m a s l a s f a m i l i a s d o e s a c a p i t a l y 
d i v e r s a s p o b l a c i o n e s de G a l i c i a q u « 
v e n d r á n a d l s f i u t n r , u n a v e z m á s , 
los e n c a n t o s do a q u e l b e l l í s i m o p a r a j e 

Rlvelra 
D u r a n t e e l p a s a d o m e s d o j u l i o h u ­

b o u n m o v i m i e n t o e n l a L o n j a m u n i ­
c i p a l d e e s t a d u d a d , d i j 6 0 8 . « 5 3 ' 6 8 p e ­
s e t a s . 

L A V I D A E N L A C G R U Ñ A 
N U E S T R A S O C I E D A D 

Pl tESESTACIOH.UN¡SOCIEDAD. E n l a v e r -
. — t ^ n a a e l 
Casino d o La Corufta Hizo su p r c s o n l a c l ó n 
oí, sociedad l a s e n o r l w M a r í a vlel r i l a r 
i t - lcslas Ig les ias , quo r u ó m u y obsoqulada 
y r e l l enada . 
U L T I M A V E n n E N A D E L H o y se c c l e b r & r i 
CASINO D B L A CORONA, on «1 Hermoso 

Pa rque do Juaa 

E m p r e s a "RODRIGUEZ" 
T l a z a d e S a n t a A n a , n . " 7 . C h a n t a d a 

„ , . , i A e l m l n i s t r a c l ó n . 12 
T e l é f o n o s : | T o i l c r c i i 23, 

S e r v i c i o d i a r i o de M t U M B M l M e n t r e 
M c l l l d - C h a n t a í n y e n l a c e e n M o n f o r -
í e c o n k » t r e n e s a s c e n d e n U * y des ­
c e n d e n t e s . 

L i n e a <Jc C h a n t a d a - L a U n c o n e n l a c e 
p a r a S a n i l t g o y P o n t e v e d r a . 

S e r v i c i o d i a r l o c o m b i n a d o « n t r e 
C h a n t a d a - U t i l I d y L a C o r u f t a 

A d m l n ü t r a r i ó n e n t » C o r u f i a : 
F E I J O O , 1J 

Orar le G a b l e . M V m a L o y , S p e n c e r 
T r a o y y L l o n e l B a r r y m o r e e n 

r n ( u n m i ' K i 1 r. \ 

V í g o 
* I 0 0 9 — A i a j 6 de l a U r d e d « h o y 

l i a n l l t a a d o a V l g o . o e u p » i > d o u n t r e n 
S ' . - f 0 0 0 p e r e g r i n o ' l . ; , l ) i l n o » q u « 

r e g r u a n d « » u p e r e g r i n a c i ó n • C o m -

«l» r e c ^ ' T la c l i J < l v l , i l f i n d e « f e r i u a -

w, f v i - v » la n o r J > « a ) , o . u e l d B 
P « r « « o i p i l r W a J » a l ^ < i n y B I < » o . 

• K r . '.« C v m de 3O<CITO I n » » -
a ó b o y e'. o b r e r o J o o é L ú p w O a i c l a . 

r i ó r e z la w p c e r » y i l l t l m s v o r b o n * do la 
toimporada. 
V I A J E R O S . S a l i e r o n p a r a M a d r i d e l a r -
— i j u l l o c l o don Juan y i i n o z y 
Ozores de P rado y s u « s p o s a dona r u a r 
M a i n í n o z y Diez C a ñ e d o . 

•O- L l e g a r o n do S a n t l a í o d o n L n o l n d o 
G a r d a Trlg-o y s u esiposa, nacida LoIHa 
L ó p e z M e m b l e l a . 

O Coa sus he rmanos l o s e o f í o r e a rtfl 
Hu lz Nava r ro llofró de M a d r i d , donólo j 'Bsrt 
ur.-a l a r g a t emporada , alenido m u y obac-
ipilacla. la se f lo r l l a T o n i n a U u l í V c l r a . 

O Hoy siuWriln pa ra l i a n d o i r a (S .ml la-
go) el a d m i n i s t r a d o r do Hcntaa r i l b l k ' a n 
don Fedortco L0i>ez M é n d e z , n u , h U < A ios 
seflores do G a r d a 0lc .ro (don l l amón. ) y su 
n l o l c c l l a . . 

O L l e g ó de M a d r i d ol c o m a n d a m o do 
T'oJlda y Asa l io so l io r Al i l rcón do la Lastra . 

O L l e g a r o n l io Orer.so e l f a rmarOut l c i i 
i lon Modesto « « m i l n . s u esposa dona ne -
mi 'd los Qucvodo. su h i j a caion y su h U " 
non A n t o n i o , d i r e c t o r do p e l í c u l a s , que 
marca una r o ñ a d a o r i e n t a c i ó n ar t l . i t l ca • 
la p r o d u c c i ó n nac iona l . 

0 Llegaron- du M a d r i d don Gahrloi 
A r a m l J l l l i l y d o n Manue l Arlas P o r t ó l a . 
N E C R O L O G I A . Kslloclrt en o » u c l u -

liad el aernr t l tadi» I n ­
d u s t r i a l d o n rrancl.100 M é n d o » i . o n i 4 l r i . 
persona artornarta il» « i c o l n n t o s m a l i l l a -
dea. n u r r o n t u h a con m u o l i a j r c l a o l o t . « i 
d o m e r c l a l t i .v p a r i i o i i i » r o « , 

Ti -s l l rnonla inos nues t ro m i s a t n t l d o p i l -
samu a m uat lmada r a m i l l a . 

^ > La penosa nnfen i iodad quo r o n . » 
pa i ln r lo iu io erm oJMoplar r o í l g n a r l ó n o r l s -
nana tfofll Juar.a O V l M D A n e l r i m . v l ih l» 

aun fu» ronneeiionU) t r a d l c l o m l l s H «ton 
E m i l i a n o MOJOOBO, « u v o ayor un f a u l S M ' 
enlaoo. 

1 a sonora T l u i l a <1B MOSOOSO o f » suma 
ni i -nlo lionslartosa y do w a l o a f a l i l l l i l m n . 
,011 r i nnf M «-. .nquljitalia a f c - l o y ostl 
m a d ó n da oua r loa la t r a t aban . 

C q n p t r t l m M i m o n s a m t n l o ol do lo r q u « 
oml-art ta a «u» r a l i n c a r t o » d o u d o t , d » a « * n . 
i lu l» i c o n f o r m i d a d para sopor tar tan w n -
i i h l e p i r d i d a . 

O C o n l o r l a d o o e r loa a u i l l l o " • a r i n -
m a l a i d » J « v M l t » C t l M U o * ' n 
d l u a n l o V a r n a t iaua. í ' n a r a u n w M o " -
, s l d » r » i n . n aquaJIa J-x-XilaO r toda l« 
- c m i r c a p o r a u i » i c " l » n t « i «Iota» p«»-so-
nalca. 

T r m i a f n « niu<*i« p a r u «n la pana o u » 
« n i » a a au p r o a t i í l n i a f a m i l i a . 

O n n i ñ o J o s « Luis car roraa r a b a l ! " 
fa l iooló ayor . poso a los oirlr tartm d - | l 
n i n n r i a . h a b l ' r x l o « o p o r m l o i raa I m t w l a " 
las i n m o T o n o i m " (mirflrw'.oaa, 

»/-..rTKi«namns a s.is p v l r i - s a t . ' i o l l r I1«-
m s t p t r i x t i a a . aa t i ••"••nso i l o lo r qua t * i 
• m l i a r r a . 

S E C C r O N R E L I Q I O Í A 
• antoa rt« tmyi H 
a a n u » <la n u n a H a 

sana. M é r u r M . 
» t > o n * r i i . i s i o o t t m - i v — t n la i>'~*t 

M k o r . U l . t A n . ( « . 7 aa M i r i ' s 1 «• 
• an ; e r t ' . < e a M b r v * • « V 1(1 a a «Mnasiai 
« • d ' o s r l a sa T o m o r n r i a n . 

do la- l i n n o r a r l a l iona P r a r x l M l Siliiobo» 
Sobr ino (ef. a. g*. 11.). 

CAPIiLLA DE SAN IlOOOF!. Re osM 
eolebrando la t r a i l l o l o n a l r .ovona q u o ' la 
C o f r a d í a do San I loquo y sus dovotos de -
i l lcan al Santo P e r e g r i n o en su capi l la dfí\ 
Campo do la Lena, en .agradecido rocuordo 
a sus favores . A las 1I0M y m m l i a do la 
m a ñ a n a . Sania Misa, r o j o da] Rosar lo , y 
novena. A las sleto y med ia do la l a rdo , 
solemnes cul tos con o i p o s l c l ó n do S. 'D. M 

El d l l i m o d í a p red ica ra o l n . P. Ama­
r an to Macla, S. J. IJI p t r t B B l U i t o U o.sta a 
canro riel coro do los Tomaslnos , 

SANTA P A l i n A H A , — l ' l ( l ia H o o l o l i r a M n 
las I to l lg lnsas Glarlsna i ln Sania l i a rba ra 
Ja flcsla rio la M. Sama Clara. Por la m a ­
ñ a n a , a las T'üO, misa r o n v o u i n a l , y a Isa 
I I , i n l s i r aolemuo. ciuodando ol Bodor DX-
puoato a la MOraclÓQ do los HOIIVS basta 
los o je ro le los rio la l a i i l o , quo aapeHrtf) 
a las sois y n iodla , y i>ro<iir,ira un podra 
Capuol i lno, 

SAOIIADO COnAZON.—Lo» r u l l o s q u « la 
C o u g r o g a r l ó n do Hijas d o b l a r l a l l onon el 
aeg-uiulo i l n m l n g n i b ' mos ^o uaHlaiIau »] 
p r ó x i m o jueves , d í a i r . , r o t i i v b l m l do la 
Asunciór . . dn la Sant.'slma V i r g e n , cole-
b r l n l O Í M en u n i ó n do la Oongrog-a r lón do 
la Ai lo rao lón D i u r n a , po r sor loroer Juevja 
A las oob0 y inosiia. misa do o o n u i n d o 
genera l , e x p o s l r l ó n lólOOlCO ilosdo la íflr-
m l n o o i ó n da la misa do nuco y mot i la b a a U 
la f u u o l ó n do Ja tarde. v e H m l o la» i w l a a 
rti> las «los C n n g r o i f a c i o n o » . A las a l ó l e y 
moi l la rio la l a n l " " I o j i i r l i ' i i m u |>l4tle« 
por o l I I . P. Joaó c a r r o r a . U t i a f n U a S c a n 
la PMMUfMfl y reserva. 

H O M E N A J E A L P I N T O R 
S E I J O R U R I O 

M a f l a n n d o m l n i r o . a las done y m » » 
d i n , t e n d r á l ' u m - en Ion m l o n o a d « 
la " A - s o s - l a c i ó n do A r t l r l a s " o l i o t a 
do e n l r o i t A ele u n a b o l I H m a m o d a » 
l i a d e l i r o n c o — o b r a d e l e s c u l t o r 
J o s í J u a n — q u o los a r t i s t a s c o n i f t e -
sos d e d i c a n a l q u e f u i n u p r e a l d e n t » -
f u n d n d o r d o n . ' o s* f * ' l ) o R u b l o , 

E 3 , e n v e r d a d , d i g n o e n l o f i ' i i i • ) • 
e n l u / d n a t a n o t i v i d a d de i ^ l e i rm ' J a p o r 
ol s e ñ o r S e l l o R u b l o d u r n n U - cna ] 
seis aAoa eoneeout lvo . s a l f r r n t e d e 
l a " A s o r l a o l O n " y u n ( t a k i r d ó n m i l 
q u e U n I l u s t r e p l n l o r r r o l l y , de L a 
O o r u f l a d o n d e r o c l o n l e m e n U » o b t u r o 
u n ( r r a n l l o - o <*xlto c o n aua o b r a * . 
E L P U E R T O 

E n t r a r e n " C a b o Í U f n " , <)• V 1 « n . onn 
I J O I n n o l o d s a A" «arf* » o t i r r , | v t r » ! 
p a a a j a r o » p i n o « i o pueno A q n l a m -
b a p r d I I p » s a ) o r n « p a r a O I I A n , 10 p i n 
p , v , | n , y f. pa ra I l L h a o T a r o b l C n ^ i -
m d r.n ( „ n o t u d » « «lo e a r n a K ' n e r r n , 

' • l i l i - ..- I . I ; • , M . - i , r . , . r - , d » 
O l j A n , I M o i r g j « o o r r a i i " r i M t i t o t o * 
fírtn'.A n | i m « r n I . d r « - ' . ^ I U , , , 
on i i s t r o m t r A d « a r i i h o d i o ' i i o l o r o 

i m ¡ . r , . - . p r o r o / l o n l o . l o f í i í h . 
nra( ia<s<io<lo« ;"rj»l.o ^ a | 4 ' , . ( r l r t 

O ' l ó n , 001. v a » ) ™ v c s r i f a ; " I I K - a n t t 
p l r u s sa " , (>.s',i p o n l S n » n l a s t r o ; » » -
-n m l T l o " ( « o ( i i n - l » P a t n o n a " , p » r « 

B l r - r r o l 0"S O m U W n . c o n v l n i d l l a i * 
h l o r r o . 

M r « t i » r » r > : " C . h " r - j i r « o » l r o " , " R i o 
f T í n ' - o l l ' . " U o do T t o t r ' f o " M n n « 
V h r l t " y " M -'• duñOa", o o n g - n o . 
• a l ; " J o s e f a " , r o n r a r l ' A n . s " J u a n rt* 
\ « 1 l i r > r r » i r i ¡ t l i m . j - . . . i b ó n [ A r a aU 

T r r / i T T n n - n j R f l s 
I . a m 4 i • 

16 s r * ) ' . s a l a » i ' . l o . 
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3011 d u r a s l a s 
c o n d i c i o n e s g o 0 -
g r á f i c a s y c l i -

V M t o l ó í j i c o s e n q u e 
se d e s a r r o l l a l a l u ­
c h a e n S o m a l i a B r i ­
t á n i c a , p e o r e s a ú n 
e n g r a d o s u p e r l a t i ­
v o ' h a m d e s e r l a s 
d e l D e s i e r t o d e L i ­
b i a , d o n d e a l p a r e ­
c e r p r e p a r a n l o s 
i t a l i a n o s s u a c c i ó n 
p r i n c i p a l . 

E s t a c o l o n i a , q u e 
I t a l i a a r r e b a t ó a l 
d o m i n i o t u r c o -en 

t > r \ r 1 / 1 / 1 / 1912 y c w y a V a ^ H -
L \ J Í r . v • v • c a c i ó n — e n l u c h a c a c i ó n — e n 

c o n l o s s e n u s i t a s — 
n o c o n s i g u i ó h a s t a 1929, es s e n c i l l a m e n t e u n a p r o l o n g a c i ó n d e l D e s i e r t o d e l 
S a h a r a , que c o n t i n ú a p o r E g i p t o h a s t a l a A r a b i a a t r a v e s a n d o e l M a r R o j o , 
y h a c i a A b i s i n i a y l a S o m a l i a p o r i n t e r m e d i o d e N u b i a •g é l S u d á n . 

A s i c o m o el S a h a r a p r e s e n t a g r a n d e s c o r d i l l e r a s y a c c i d e n t e s g e o g r á f i ­
c o s , l a L i b i a en c a m b i o es u w a fanieusa t a b l a d u r a - , s e c a , e s t é r i l y d e s i e r t a 
q u e s e e x t i e n d e e n m i l l a r e s d e k t t ó m e t r o é s ó l o i n t e r r u m p i d a p o r d a ñ a » de 
a r e n a m o v e d i z a y a l g u n o s — m u y p o c o s — " o a s i s " q u e p a r e c e n g r a b a d o s a t r o ­
q u e l p u e s s e p r e s e n t a n - e n p r o f u n d a s h e n d i d u r a s d e l a c o r t e s a , c a l i z a d e l de ­
s i e r t o . Y a l g u n o s d e e l l o s s e h a l l a n p o r d e b a j o d e l n i v e l de,} m a r e n p r o f u n ­
d a s d e p r e s i o n e s , c o m o ~ c l o a s i s d e S m a h , a 3 0 m e i r o s b a j o e l n i v e l d e l m a r 
o e l de A r a d j , a 75. 

N ó o b s t a n t e , l a p o s i c i ó n do I t n H a « n T H p o l i i a n i a y L i b i a es i m p o r t a n t e 
p o r q u é l a b a h í a d-e S y r t c , a owyos e x t r e m o s s e h a l l a n T r í p o l i y B e n g a s i , e s 
e l l u g a r de i n t e r c a m b i o — i n m e n s o b a z a r — d o n d e , s e t r u e c a n l a s m e r c a n c í a s 
e u r o p e a s — t e j i d o s , v e l a s , v í v e r e s , o t e , — p o r e l n v a r f i l y p o l v o s d e oro q u e tó-s 
c a r a v a n a s l l e v a n d e l i n t e r i o r . 

D e s d e T r í p o l i t a - n i a p a r t e n l a s c a r a v a - n a s , cvflios v i a j e s a t r a v é s d e l d e -
M e r t o d u r a n l i a s t a t r e s m e s e s , p a r a W v a r l o s p r o d u c t o s e u r o p e o s a l S e n e g a l , 
a l C a m e r ó n y a l S u d á n , ipoj- r u t a s q u e j a l o n a n los " o a s i s " — l u g a r e s d o n d e 
h a y p o z o s d e a g u a — o s i m p l e m e n t e los b l a n c o s e sque l e to s d e h o m b r e s y o a -
m e l l o s d e c a r a v a n a s a n i q u i l a d a s p o r los t e m i b l e s h u r a c a n e s d e a r e n a d e l 
d e s i e r t o . 

E n c o n t r a s t e c o n t a n t a d e s o l a c i ó n , s e o f r e c e E g i p t o c o n s u . d o n d e l 
C i e l o , el m í o , c u b i e r t o d e v e r d o r y d*¡ r iqueza - g u e e l " o r o l i q u i d o " d e s u s 
a n u a s d e r r a m a e n s u s c r e c i d a ! ! p e r i ó d i c a s e-n l a f a j a d e t i e r r a q u e c u b r e n . 
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t t t a d e en m i i n t í m 

T u r q u í a \ f i / . 

flMfiíW. 

A q u i l a p o b l a c i ó n s e a c u m u l a , l l e g a n d o a t e n e r aernas t a n p o b l a d a s c o m o 
l a s m a y o r e s df' l m u n d o , P e r o es s o l a m e n t e e n t i n a r e g l ó n de 1 0 6 12 h i l ó -
m e t r o s a a m b o s l a d o s d e l N i l o ; e l r e s t o , o i r á v e a d e s i e r t o c a n t o d a s s u s c o n ­
s e c u e n c i a s . 

D u r a n t e m u c h o s a ñ o s , I n g l a t e r r a , q u e 7 m í s o m e n o s a b i e r t a m e n t e d o . 
m i n a o, E g - i p l o y é l S u d á n a n g l o - r g i p c i o , p o d i a p e r m a n e c e r t r a n q u i l a p u e s 
l a g r a n e x t e n s i ó n d e l d e s i e r t o e r a s u m e j o r b a l u a r t e . P e r o e l d e s a r r o l l o d e l 
m o t o r y c o n ó l los E j é r c i t o s m o t o r i z a d o s y l a A v i a c i ó 7 t h a n h e c h o c a m b i a r 
e l p a n o r a m a de m o d o a m c n n r j i d o r p a r a l a p e r l a d e l I m p e r i o B r i t á n i c o , q u e 
n o o t r a c o s a e s e l N i l o y j n n t o a é l e l c e n t r o v i t a l d e l C a n a l d e l S u e z . 

L a qyroxíynida-d- d e I t a l i a y , s o b r o todo, e l a r m i s t i c i o c o n F r a n c i a ; q u e 
o b l i g a a é s t a , a p e r m i t i r e l p a s o do t r o p a s i t a l i a n a s p o r s u t e r r i t o r i o y e l de 
s u s c o l o n i a s — T ú nez en es te c a s o — h a n p e r m i t i d o u n o o n t i m i o r e f u e r z o do 
l a s u n i d a d e s a r m a d a s i t a l i a n a s d e T r i p o l i t a - n i a y L i b i a , d e s d e l a m a d r e P a ­
t r i a , h a s t a e l e x t r e m o de que h o y s e e v a l ú a n e n ¿ 5 0 . 0 0 0 lo . t h o m b r e s q u e c o m ­
p o n e n e l g r a n E j é r c i t o que se p r e p a r a a i n v a d i r E g i p t o p a r a e ,or tar e l C a n a l 
de S u e z , y c o n e l lo d .rf ini t 'n- .a inrnl , - l a H u t a rfo 7a I n d i a y a l e j a r l a E s c u a d r a 
b r i t á n i c a de A l e j a n d r í a , 

E s v e r d a d que e l E j é r c i t o b r i t á n i c o de E g i p t o e s t á p r o p a r a d o t a m b i é n 
p a r a , la, l u c h a d e l d e s i e r t o y t e n í a f a m a a n t e s d e la. g u e r r a d e s e r do l o s m d a 
m o t o r i z a d a s d e l m u n d o . P e t o s u s e f e c t i v o s n o l l e g a n n i c o n m u o l u } a l o s i t a ­
l i a n o s q u e t i e n e e n f r e n t e . Su- A v i a c i ó n t a m p o c o p u e d o c o m p e t i r c o n l a m a s a 
a é r e a d e I t a l i a , c u y a s b a s e s e s t á n t a n c e r c a , ' Y , p o r ú l t i m o , s e h a l l a e n u n 
t e r r i t o r i o — E g i p t o — q u e le es d o b l e m e n t e h o s l i l , p u e s d e s e a s u i n d e p e n d e n c i a 
y n o q u i e r o s e r b e l i g e r a n t e c o n t r a - I t a l i a . 

Y d e n t r o d e l t e r r e n o d-n l a t á c t i c a c r e e m o s q u e l a lu -cha h a . d e s e r e n 
e o n d i e i o n e s d e s f a v o r a b l e s p a r a loa I n g l e s e s p o r q u e , l l e v í t n d o é s t o s l a d e f e n -
xírna, los o b j e t i v o s s o n m u y l i m i t a d o s , y a q u e s ó l o p u e d e n d e f e n d e r los o a s i s 
— f u e r a d e e l l o s se c a r e c e d e b a s e s p a r a s u b s i s t i r — y é s t a s S o n b l a n c o s e g u r o 
y m u y c o n c r e t o p a r a l a a c c i ó n c o m b i n a d a do l a m a s a a é r e a y l a s u n i d a d e s 
m e e a m I z a d a s o b l i n d a d a s . 

Nacerá ana nueva 
Europa después de la 

1 derrota del 
Imperio inglés 

Discurso de Hess 

Tutez = 5 
M a l t a 

Jobfuk 

Can«.1 
Su* f I íoiro 

ARABIA 

//tí 
V 

i 
í i f .Cj i fn di 

U acta, i 

' m m i A 

V I E N A . 1 0 . — ' E n j a t r a n s m i s - i ó n <3e 
p o d e r e s de q u e ya &e h a 6'mdo n o t i c i a , 
e l l u ^ r a r l e i n i e n t é d e l F ü h r e r . H e s s , ba 
p r o n u n i o l a d o u n d i s c u r s o e n e l q u e h a 
d & o l a r a d o q u e e n u n f r e t u t e o o m u n c o n 
l o s a l e m a n e s de t o d o s l o s M G a u " í l o a 
a u s l r i a o o s e s l á n d i s p u e s t o s c o n s u s 
a r m a s a i r a p o n e r . l a p a z , r e i c h a z a í t a c o n 
d e s d é n p o r l a s p l u t o c r a c i a s o u a í w l o e-l 
F ü h r e r Ja o í r o o l ó a Ing-lateiTa, d e s p u é s 
•de h a b e r •de r ro t f l i do p o r t i e r r a a" s u s 
c ó m p l i c e s . 

D a d o e l h e c h o d e q u e a - e b u a i m e n t e 
l o s i n s i u m e n t o s d e A l e i m a ' n i a y d é s ú 

ida IlQLlia p u e d e n &er c o ü , c é n , l r a d o 5 
s i » ) r e I n g l a i t e r r a , e l p ü e h t o l i a d e o j a -
r a d o q u e h a l l e g a d o e l m o m e n t o , d * 
h a c e r t a b l a r a s a ; c? de -c i r , d e q u e h r a r 
ja. p o t e n c i a de I n g l a t e r r a h a s t a l a d e s -
J r u o c í ó n d f t t o d o e l I n i i p e r i o . I n g l a t e r r a 
ha r e c i b i d o y r e c i b e tq idD« t o s d í a s ufl 
p e q u e ñ o a n t i c i p o d e l o . q u e l e e s p e r a , 
i i i g f a t & r r a se s o b r e c o g e r á d e . a s o m í i r o 
e n p r e s e n c i a d e l o q u e p a s a r á c u a n d o 
A U n n a n i a c o n c e n i l r e t o d a s s u s f u e r a a s 
ú n i c a i m e n t o s o b r e a q u e l l a t i e r r a . Q u o 
c á i u r d i i l l e s l é s e g u r o d e q u e el n t ' i m e ­
r o d e s u h m a r i n o s a l e m a n e s e ? t á « n 
c r e c i e n t e a l i m e n t o . P o r l o q u e se r e f i e ­
r e a l o s a i v l o n e s , n o a h r i g a r á s e g u r a -
( i i e r t t e n i n g u n a d u d a . L a s ( á b r t é j M i n ­
g l e s a s d e a r m a m e n t o n o a a m e n t a j i e n 
n ú m e r o . M r . O h u r c J i i l l , y n u e s t r o s g o l ­
pe s s o f i m á s d u r o ? o u i n t . o , m á s n o s 
ÍJ p r e f i n í a m o s a, l a pa-z. 

U n i c a i m e u l e c u a n d o I n g l a t e r r a s e a 
a.hai t ida, ©1 m u n d o d i s t n r t a r á d e u n a 
p a z v e r d a d e r a y n a c e r á u n a mue iva 
E u r o p a , . — ( E F E ) . , •; -

- 0 * 0 -

n p n a i n o s 
M 

Ü i 

tardo c o m e r c i a l e n t r e 
S n i z a y A l e m a n i a 

B í l R ' N A , 1 0 . — H a s i d o f r i c l l l l a d o n n 
«Mminicadu o t l c i a l em e i o u a l se da 
¿ u e n t a de la « n n c h i ^ i A n de Isa r v é g o -
e i a c l o n e s e c o n ó m i c a s e n t r e U e m a n l í 
y S u i z a . E n l a s n e g o c i a c i o n e s se h a 

l l e g a d o e n t r e I n s d o s patees a u n 
a o u e r d o en l o q u e r e i t e r e ni 6 U i t i J ; 

. n l s t r ü de c a r b ó n , (ffifo o l ) J o i l j t i c t i j c l -
UU» l o a suiulni&lixj ¿ o n i p í o n i e n l a r l ó s 

d o p r o d u c i o s a g r í c o l a s 1 B I n d u s t r i a i ' A s 
en l o s p r ó x i m o s m e s e s , so e l i m i n a r á n 
t o d a s l a s d l l l n i i l l a d o s en l o q u e se 
r e l l c r o .1 í pn igoe , y s i es n e c e s a r i o S u t | 9 
i . h l c n d r á u n " c l e a r h v g " . E l a m i e r d o 
p r o o i i r a a A l e i m a n l a i o s m e d i o s de a u -
ir té ru tn i ' el p ú m e r o d o s u s t i d q u l s i o l o n c s 
en b u i z a , — ( E F E ) . 

Las fuerzas de la 
guarnición, son 
aumentadas de 

día en día 
A l i G E O l R A S 1 0 . — - L a G a c e t a O f l -

o l a l d e G t b r o J t a r p u i b l l é a u n avirso 
& o b r e l o s p a g o a q u e h a b r á n de h a c e r 
l o s c a b e a a e d e f a m i l i a ¡ p a r a l a e v a ­
c u a c i ó n v o l u n t a r t a i . E s t o s p a g o s os ­
c i l a n e n t r e o l 33 y e l 60 p o r 100 d o 
l o s j o r n a l e s q u o p e r c i b e n . 

P u b l i c a t a m b i é n u n a v i s o , a d v l r -
t i e n d o a l o s g t b r a l t a r e ñ o s l a ' o b l i g a ­
c i ó n q u e t i e n e n d e e c o n o m i z a r c u a n ­
to p u e d a n , e n p r e v i s i ó n d e n u e v a s 
c o n t r i b u c i o n e s q u e p u e d a n c r e a r s e . — 
( C I S T R A . ) * * * 

A L G E G 1 R A S , 1 0 . — G i b r a l t a r a u m e í i -
t a p o r d í a s s u s t u e r z a í m i l i t a r o s , y s u s 
c u a r t e l e s s o - o c u p a n a c t u a l m e n t e p o r 
m u i t í n a g e n t e d e u n l t o n m o q u e l i e g a 
p i e r l ó d l c a j m e n t e . A p e s a r d o ias p r e o c u -
•pacion.es p r o q j l a s d e l a g u e r r a , l a s a u ­
t o r i d a d e s d e G i h r a i t a r c u i d a n d e q u e 
l o s s o l d a d o s l e n g a n d l a l r a o o i o n e s , y 
p a r a e l l o s f u n c J o n a n c i n e s y c a f é s , q u e 
m á s d e u n a v e z l l e n e n q u e s e r d e s a l o ­
j a d o s a n t e ta p r e s e n c i a cíe a v i o n e s e n e ­
m i g o s . — ( C I F R A ) ; 

+ + + 
A X / G E O I R A S 1 0 . — A Jai 5 '40 de ca ­

t a t a r d e v o l ó s o b r e G i b r a l t a r , a b a a -
t a n l e aJUina' , u n a v i ó n p r o c e d e n t e d e l 
M e d i t e r r á n e o . E n t r ó e n a c c i ó n l a 
D . C . A . y se o y e r o n h a c i a l a p a r t e 
d e l a r s e n a l d o s f u e r t e s d e t o n a c i o n e s , 
a l p a r e c e r p r o d u c i d a s p o r e x p l o s i ó n 
d e D o n i b s s . M i n u t o s d e s p u é s d e s a p a ­
r e c i ó o l a v i ó n e n d i r e c c i ó n a l E s t r e ­
c h o . — ( C I F R A . ) 

+ + + 
P A L M A D E M A L L O R C A 1 0 . — A y e r 

t>e o y ó b a s t a n t e c a ñ o n e o p r o c e d e n ­
t e de a l t a m a r , e n d i r e c c i ó n «i, I b l z ^ . 
N o se h a n p o d i d o c o n o c e r l a ^ c a u s a s 
d e e s t e c a ñ o n e o , q u e se p e r c i b í a m u y 
d i s t a n t e . — ( C I F R A . ) 

n e l M e i e r r a n e o 
d o s E s c u a d r a s b r i t á n i c a s 
Aden, bombardeado por 

la aviación fascista 
B O M A , 1 0 . — L a r e v i s t a " R e l a c i o n e 

I n t e n n a c i o n a l l " p o n e d e m a n i f i e s t o es­
t a m a ñ a n a l o e d i s t i n t o s a s p e c t o s d e 
l a c o l a b o r a c i ó n i t a l i a n a e n e s t a g u e ­
r r a : • - ' 

P r i m e r o . — I t a l i a r e t t e n e e n e l M e ­
d i t e r r á n e o d o s g r a n d e s e s c u a d r a s n a ­
v a l e s b r i t á n i c a s , a p o y a d a s , r e s p e c t i v a -
m c u t e , e f i la.s b a s e s d e G i b r a l t a r y 
A l e j a n d r í a . G r a n n ú m e r o d e f o r m a -
c i a n e s d e l a a . v i a c l ó n h r i t á j i i e a í s t á n 
e s c a l o n a d a s e n d i f e r e n t e s p u n t o s d e l 
M e d i t e r r é J i e o y d e l M a r R o j o , h a s t a 
A d e n . I n g l a t e r r a s o s t i e n e e n E g t p t o , 
P a l e s t i n a , S u d a m , . K e n y a y e n l o e s e c ­
t o r e s d e A d e n y H a d r a r a a t , e i i nco d l l 
v i s i o n e s p e r f e c t a m e n t e a r m a d a s y 
e q u i p a d a s . 

S e g a a n d p . — L a p r e s i ó n m i l i t a r i t a l i a ­
n a s o b r e l o s m e n c i o n a d o s s e c t o r e s s e 
h a c e c a d a v e z m a y o r , l o q u e i m p i d e a 
l a G r a n B r e t a ñ a r e p a t r i a r e s t a s f u c i -
z a s p a r a l a d e f e n s a d e l a s i s l a s . P o i 
e s t a s c i r c ü n s t a n c i a s c u a n t a I n g l a t e r r a 
c a n d e f i c i e n c i a d e f u e r z a s p a r a l a d e ­
f e n s a d e l a m e t r ó p o l i . 

T e r c e r o . — E l e l e m e n t o e n q u e l a 
- a n B r e t a ñ a c o n f i a b a , y c o n f i a a ú n , 

es l a a v i a c i ó n . E n es t e a s p e c t o , l a i n -
o r i d a d b r i t á n i c a es m a n i f i e s t a . L a s 

r e s e r v a s a é r e a s a l e m a n a s se e l e v a n a 
v a r i o s m i l l a r e s d e a p a r a t o s , y s u s f á ­
b r i c a s p r o d u c e o i m u c h o m á s q u e . l a s 
i n g l e s a s . E n l a G r a n B r e t a ñ a se c u e n ­
t a c o n A m é r i c a , p e r o l o s E s t a d o s U n . ' 
d o s n o p u e d e n d a r a I n g l a t e r r a m á a 
q u e u n a a y u d a m o d e r a d a . C a b e l a ipo-
s i b i l i d a d de c r e a r n u e v a s i n s t a l a c i o n e s 
p a r a la- p r o d u c c i ó n em l o s E s t a d o s U n i ­
d o s , p e r o e s t e p r o g r a m a , n o p o d r á s e : 
r e a l i z a d o h a s t a 1942. 
. L a s i t u a j c i ó n d e I n g l a t e r r a e s p o r 
e s t a s ca-iisais g r a v e , s o b r e t o d j " p o r ­
q u e - n ó p u e d e s e r v i r s e p a r a s u de- , 
f e n s a 1 d e l a e s c u a d r a , d e l a s f u e r z a n 
t e r r e s t r e s y d e l a a v i a c i ó n q u e e s t á n 
d e d i c a d a s a c o m j b a . t l r c o n t r a I t a l i a , 
L a s i t u a c i ó n , d e s d e e l ( p u n t o d e v i s ­
t a m i l i t a r , e s p a r a I n g l a t e r r a v e r ­
d a d e r a m e n t e d e s e s p e r a d a . H a b r í a 
s i d o m á s p r u ^ p n t e y m á s h u m a n o 

a o e j p t a r l a s p r o p o s i c i o n e s d e H i t l e f , 
I n g l a t e r r a m a n t i e n e todavía d o s 

U u e i o n e s : . k u d a l a i n t e r v e n e > ¡ o n d e 
¡ o s E s t a d o s ' U n i d o s y l a d e R u s i a ; 
p e r o n a d a p u e d e e s i p e r a r s e p o r e s t a 
l a d o . A u n o se l o i m p i d e l a c o r r i e n t e 
p o p u l a r , c o n t r a r i a a l a g u e r r a , y ail 
o t r o l a d i r e c c i ó n p o l í t i c a d e l E s t a d o , 

E l p e r i ó d i c o t e r m i n a s u s c o n s i d e ­
r a c i o n e s d i c i e n d o : I n g l a t e r r a h a r e ­
c i b i d o d u r o s g o l p e s e n e l M e d i t e r r á ­

n e o y p r ó x i m a m e n t e r e c i b i r á o t r o s 
m á s d u r o s a ú n . — ( B P E . ) * * * 

A D I i j N , 1 0 . — L a a v i a c i ó n I t a l i a n a d a 
b o m b a r d e o h a - a t a c a d o e s t a m a ñ a n a 
A d e n . T l ' c s l i i d í g e n a s h a n r e s u l t ó i d o 
• m u e r t o s y c i n c o s o l d a d o s y d ú r p i m r l l -
g e n a s resultaron h e r i d o s . T a n r b i é n tía 
h a b i d o d a ñ o s m a t e r i a l e s en l a s l / i & U -
t a c i o n e s d e la c i u d a d . — ( E F E ) . 

R O M A . 1 0 . — E l s - e c r e t n r i o d e E s t a d o 
h a p r e s e r t i l ^ d o a l D u o e u n a i n f o r m a ­
c i ó n acensa, d e la e x p l o s i ó n h a b i d a en 

l a f á b r i c a d e m u n i c i o n e s d e P i a c a e n u z a , 
P o r e l i r r f o r m e s e c c « m : p r o b ó q u e i d s 
d a ñ o s c a u s a d o s n o s o n d e I m p o r t o . c t a . 
L a s m á q u l p a s e s t á n I n t a c t a s y l o s t r a ­
b a j o s p o d r á n r e a n u d a r s e d e n t r o d e u n a 
t i j u a n a . — ( E F E ) . - / 

+ * + 
L O N D R E S , 1 0 . — L o s c i r c u i o s n a v a l e s 

b r i t á n i c o s c o m e n t a n c o n a l a r m a l a s 
e n o r m e s p é r d i d a s s u f r i d a s a c o n s e ­
c u e n c i a d e l a t a q u e a l e m á n d e l d í a 9 . 
y , e n g e m e r a l , e n l a s ú l t i m a s s e m a n a s . 
D e c l a r a n q u e n o se c o n o c e n l a s c i f r a s 
e x a c t a s d o e s t a s p é e d k i a s , y a ' q u e «1 
A l m i r a n t a z g o n o h a p u b l i c a d o t o d a v í a 
l a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l a , p r i m e r a s e ­
m a n a de a g o s t o , p e r o s e e s t i m a q u e 
l a s f á c i l i t a d a s p o r l o s a l e m a n e s s o n 
e x a g e r a d a s . — ( E P E ) . 

• ? • • > • ! • « 
B U C A R E S T , 1 0 . — - H a q u e d a d o t e r ­

m i n a d o el c a n a l d e l D n i é p e r B u g , q u o 
u n e 61 m a r B á l t i c o c o n e l , m a r N e g r o . 
E s t e c a n a l h a / j u e d a d o a l s e r v i c i o de, 
l o s p a í s e s l i m í f i ' o f e s a p o r t i r d e e s to 
m o i m c n l o . — I Í É F E ) . 

+ + + 
R O M A , 10.—Ba.Jo fe p r e s i d e n c i a d e l 

D u c e se h a c e l e b r a d o h o y C o n s e j o efe 
M i n i s t r o s , e n e l ' q u e se h a n a d o p t a d o 
i r r . p o r ' j i n t c í . á c u e r d o s r o l a t i v o s a l a 
s i t u a c i ó n c i - e a i a p o r l a g u e r r a - . E l M i ­
n i s t r o d c A T r a t o a j o s P ú h l i c o s se o c u p o 
d e l a r e p f i r a c i ó n d e l o s d a ñ o s c a n s a ­
d o s p o r l a g u e r r a , e n 'la- p r o p i e d a d 
p ú b l i c a y p r i v a d a s o b r e e l t e r r i t o r i o 
n a c i o n a l , y h a s i d o e n c a r g a d o d e e x ­
t e n d e r s u a c c i ó n t a m b i é n a t e r r i t o r i o 
o c u p a d o . E s t a m e d i d a . t i ende , a r e a l i ­
z a r u n p r o g r a m a d e r e c o n s t r u c c i o n e s 
p a r a f a c i l i t a r í a v u e l t a a l a n o r m a l i ­
d a d -

A ¡p ro jpuss fca d e l M i n i s t r o - d e l A í r l c a 
i t a l i a n a , se h a t r a t a d o t a m b i é n d e l a 
r e q u i s a de l o s b i e n e s d e l e n e m i g o e n 
l a s p o s e s i o n e s i t a l i a n a s . S e h a d i c t a ­
d o u n d e c r e t o c o n t r a l o s q u e a b u s e n 
d e l a s c o n d i c o n e s d e l a g u e r r a p a r a 
e f - ' ^ a r t r a n s a c c i o n e s e x t r a l e g a l e s — 
( B P E ) . 

U TACTICi 
( C o n t i n u a c i ó n d e p r i m e r a p l a n a ) ' 

Esta estuvo con sus hombres, con sus ametralladoras, sus acorazados, sus 
duquesas sov íe t izantes y sus deanes desequilibrados, frente a la España que 
supo arrebatarles la victoria. Seria v e r g ü e n z a ijnperdonable nuestro silen­
cio cuandp los per iód icos y las radios londineses continúan su ac tuac ión 
ant i e spaño la , trayendo y llevando en triunfo a los asesinos de nuestros 
hermanos; en el momento en que los barcos británicos, impotentes contra 
la fuerza del Reich, se dedican a interceptar nuestro comercio sin impor­
tarle al Gobierno de Londres las dificultades que esto pueda ocasionarnoj. 
No podemos callar. Ni debemos. Proclamamos muy alto que ansiamos el 
triunfo de los enemigos de Inglaterra, con el mismo derecho con que el se­
ñor W . C . pudo decir, durante-nuestra cruzada, que deseaba la victoria de 
Negrln. Sin faltar a la neutralidad y a los compromisos adquiridos, y sin 
que esto autorice a Inglaterra a la a d o p c i ó n de' medidas—arma de dos 
filos—que vayan contra el. Derecho internacional y la vida de los pueblos 
quo no han esgrimido las armas contra ella. 

A nosotros, sin embargo, no nos ha causado ex trañeza esta actitud de 
landres. Somos aficionados a la Historia y en ella hemos aprendido que 
el principio tradicional de la polít ica inglesa ha sido siempre su insacicble 
e g o í s m o , y que la constitución de su prepotente p o d e r í o — h o y en grave 
ament íza de bancarro ta—está ¡a lonada por innumerables violencia, ambij 
clones implacables y no pocas traiciones. La libertad, el derecho de los pue­
blos son para los ingleses problemas de finanzas. Para Albión la indepen­
dencia de un país vale tanto como la vida de un boer o de un indio. Su , 
táctica ha sido la de perturbar la vida interior de los pueblos a través de 
las logias, del soborno y de las revoluciones bien preparadas por sus agen­
tes del "Intelligent Service". Este fué el procedimiento r>arq nrruinar nuestro 
Imperio; éste el empleado para acabar con la grandeza de Francia; que 
fué Inglaterra quien, para iimredir el excesivo poderlo de la vecina R^-ÜJ-
blica, impuso los nefastos Gobiernos que la han arrastrado a la ruina. Pero 
el sistema ha comenzado a fallar. Los pueblos quieren ser libres y se srcu-
den la vieja tutela que imposibilitaba sus movimientos y su prosperidad. 
Esto, claro está , es la quiebra de todo el sistema imperial inglés , pero tii 
nosotros ni los deínás neutrales tenemos la culna. Por eso rechazados como 
un atentado a nuestra soberanía el bloqueo para vencer a sus enemigo oca­
sional. ' 

Es una mala medida. Inglaterra par» vencer a su enemigo ocasional 
( l lámese España, Francia o Alemania) ha fomentado les coaliciones. Ahora 
su política de bloqueo puede dar origen a una coal ic ión continental anti­
británica en la que no faltorían los neutrales. Esa c c a l i r ó n pudiera ferie 
mortal. Alguien ha dicho que una infelicicncia rio ocho HH? entre las vícti­
mas derribarla al coloso. Y si Inglaterra se coloca en posición de lucha con­
tra el Continente, sin excluir a los países hasta ahora al margen de la 
guerra, ¿ n o tendrán las naciones afectadas por la desatentada conduela 
británica quo pensar en defenderse? , 

S A N T I A G O L O Z A N O . 
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